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Viver é uma constante renovação. A vida 
nos impulsiona sempre a buscarmos e res-

pirarmos ‘novos ares’. Impele-nos a projetarmos novas 
reflexões, concepções. Rever ideias. Formular novos e 
reformular pensamentos retrógados. Projetar um ca-
minho até então não percorrido. A vida nos impele a 
não ficarmos parados no tempo. A formalizarmos um 
compromisso com a evolução. 

Ela, a vida, nos convida, em todos os momentos, 
a absorvermos estes ‘novos ares’ - do estudo, do auto-
conhecimento, do comprometimento com os trabalhos 
na seara do bem - que estão à disposição de cada um 
de nós e são permeados de esperança, de instrução, 
esclarecimento, ânimo, união, alegria, renovação, crença 
firme em dias melhores, fé inabalável no futuro, certeza 
na intercessão plena e constante de Deus por cada um 
de nós.

Hoje, vemos inclusive uma considerável parte da 
ciência ampliando concepções, estudando novos cami-
nhos, suscitando novas análises, aberta às novas ideias, 
e, através de minuciosas pesquisas, comprovando a real 
importância de determinados pontos que já são, há 
muito, enfatizados pela Doutrina Espírita e por todas as 
Religiões que são fiéis ao Cristo. 

Por tudo isso, podemos afirmar que hoje ciência 
e religião estão em vias de harmonia, de entrelaçamen-
to, de buscarem a projeção, a interação e comunicação 

em uma ‘mesma língua’... Exatamente como deve ser! 
Ciência e religião respeitando-se, percebendo-se, com-
plementando-se e caminhando de mãos dadas. “A ciên-
cia sem a religião é coxa, a religião sem a ciência é cega”, 
afirmou, certa vez, Albert Einstein. 

O Amor é uma linguagem universal. Tem de pre-
dominar, inspirar e reger todas as coisas, interesses, edifi-
cações. O Amor e a Caridade, que é o Amor em ação, 
unem, renovam, arquitetam e representam o caminho 
único do real progresso, do verdadeiro conhecimento.

Acreditemos sempre nas muitas oportunida-
des, que encontramos e vivenciamos diariamente - de 
aprender ou reaprender lições, modificar más tendên-
cias, seguir, moldar ou retomar um bom caminho, per-
doar, unir, edificar, construir... Acreditemos no imenso 
potencial ao nosso dispor, potencial esse que foi-nos 
delegado, a todos nós, sem exceções, por herança divi-
na.  «Não dispomos de sabedoria, mas já percebemos 
a importância do estudo, diligenciando entesourar-lhes 
os valores imperecíveis”, nos ressalta Emmanuel. Perse-
veremos sempre neste estudo!

 
O filho de Deus, consciente de sua origem, produz ma-
ravilhas. Sejamos felizes no Novo Ano, e que ele traga-
-nos Saúde, Paz, Renovação, Prosperidade e Constância 
no Bem! g

Felipe Jannuzzi

Renovar-se 
é Lei da vida
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Esperantistas se reúnem

De acordo com Francisco Mattos, grande bata-
lhador da causa do Esperanto no Distrito Federal, o Es-
peranto é uma língua criada para facilitar a comunicação 
entre os povos do mundo inteiro. Ela é internacional e 
neutra porque pertence a todos os povos e proporcio-
na a comunicação entre pessoas de todo o mundo, sem 
qualquer tendência de hegemonia cultural, política, re-
ligiosa e econômica. Grupos espíritas por todo o Brasil 
mantêm cursos regulares de Esperanto. E, nos dias 27 
e 28 de janeiro, acontecerá o 8° Encontro Brasileiro de 
Esperantistas Espíritas, no Rio de Janeiro. O tema abor-
dado será “Esperanto – Porta para a Confraternização 
Humana”. Entre os palestrantes está Affonso Soares, da 
FEB. Mais informações pelo e-mail: baesbrazilo@gmail.
com.

Se você reparar, 
muitas das histórias em 
quadrinho criadas por 
Maurício de Sousa passam 
uma visão espiritualista. 

Temas como reencarnação, causa e efeito, vida em ou-
tros planetas, etc., vira e mexe são retratados pela Tur-
ma da Mônica. Agora, este grande cartunista (em parce-
ria com Luis Hu Rivas e Ala Mitchell – ambos espíritas) 
lançou um livro que não deixa mais dúvidas quanto às 
suas inclinações religiosas: Meu Pequeno Evangelho – 
Ensinamentos de Amor em Forma Divertida (Editora 
Boa Nova). No livro de 64 páginas, a Turma da Mônica 
recebe a visita de André, um primo do Seu Antenor 
(pai do Cascão), que é espírita. Em meio à curiosidade 
das crianças, ele apresenta conceitos do Evangelho que 
todos podem usar no dia a dia, independente da religião 
que praticam. São mensagens de amor, caridade e hu-
mildade, contadas de forma divertida com os persona-
gens. Ensinamentos sobre felicidade, humildade, pureza, 
paz, misericórdia, amor, perdão, etc., são passados um a 
um, sempre baseados em situações vividas pelos perso-
nagens e que são contadas a André. Vale muito a pena 
conferir!

FEB prepara livro em japonês

Depois algumas reuniões, o presidente da Oo-
moto Internacional, Shigeki Maeda, residente no Japão, 
assinou com o presidente da FEB, Antonio Cesar Perri 
de Carvalho, um contrato de cessão de tradução e im-
pressão da versão de O Livro dos Médiuns em japonês. 
Esta obra foi traduzida a partir da edição em Esperanto, 
feita por Ismael Gomes Braga e Porto Carreiro Neto, 
lançada pela FEB. Na assinatura dos contratos, no dia 10 
de dezembro, estavam presentes Mário Ribeiro da Fon-
seca Sobrinho e Catarina Falcomer de Oliveira, ligados 
à Oomoto de Brasília, Benedicto Silva, espírita paulista, 
tradutor de várias obras da FEB para o Esperanto, inclu-
sive de O Consolador.

Livro inédito de 
Chico Xavier

A FEB Editora, em parce-
ria com a Editora CEU, republica 
importantes obras psicografas por 
Francisco Cândido Xavier. São títulos 
de grande importância para o públi-

co espírita, ditados por Emmanuel, André Luiz, Maria 
Dolores, Meimei, Irmão X e Cornélio Pires. Além das 
reedições, essa parceria trouxe a público duas obras 
inéditas, também psicografadas por Chico Xavier, e 
ditadas por Espíritos diversos: Fé e Vida e Verdade e 
Amor. Em Fé e Vida (123 págs.), por meio de poemas e 
prosas, os amigos espirituais nos chamam à reflexão e à 
ação, já que, segundo Emmanuel, “Deus colocou as flo-
res nas árvores a fim de que elas produzam frutos que 
sustentem a vida. Assim são nossos testemunhos de fé, 
flores dos nossos ideais”.

Turma 
da Mônica 
segundo o 
Espiritismo
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Tudo passa... 

Todas as coisas na Terra passam.
Os dias de dificuldade passarão...
Passarão, também, os dias de amargura e solidão.
As dores e as lágrimas passarão.
As frustrações que nos fazem chorar... Um dia passarão.
A saudade do ser querido que está longe, passará. 
Os dias de tristeza... 
Dias de felicidade...
São lições necessárias que, na Terra, passam, deixando 
no espírito imortal
as experiências acumuladas.
Se, hoje, para nós, é um desses dias,
repleto de amargura, paremos um instante.
Elevemos o pensamento ao Alto
e busquemos a voz suave da Mãe amorosa,
a nos dizer carinhosamente: ‘isto também passará’ 
E guardemos a certeza pelas próprias dificuldades já su-
peradas que não há mal que dure para sempre,
semelhante a enorme embarcação que, às vezes, pare-
ce que vai soçobrar diante das turbulências de gigantes-
cas ondas.
Mas isso também passará porque Jesus está no leme 
dessa Nau 
e segue com o olhar sereno de quem guarda a certeza 
de que a 
agitação faz parte do roteiro evolutivo da Humanidade 
e que um dia também passará.
Ele sabe que a Terra chegará a porto seguro 
porque essa é a sua destinação.
Assim, façamos a nossa parte o melhor que pudermos,
sem esmorecimento e confiemos em Deus,
aproveitando cada segundo, cada minuto que, por cer-
to, também passará.
Tudo passa...
exceto Deus.
Deus é o suficiente!

Emmanuel, psicografia de Chico Xavier

“Direito e Espiritismo, o movimento jurídico-es-
pírita e o papel das AJEs”. Este será o tema do evento 
que a Associação Jurídico-Espírita do Brasil (AJE-Brasil) 
promoverá em parceria com a Federação Espírita do 
Estado de Sergipe (Fees). A exposição será feita por 
Tiago Cintra Essado, presidente da AJE-Brasil e promo-
tor de Justiça/SP. Será no dia 14 de março, às 9h30, na 
sede da Fees, na rua José Mesquita Netto, 21, Parque 
dos Coqueiros, DIA, Aracaju/SE.  A ideia principal do 
evento é mostrar os objetivos e finalidades da AJE e dar 
os caminhos para a fundação da AJE-SE. Estão convi-
dados operadores do direito e demais interessados. A 

entrada é franca. Informações pelo site www.ajebrasil.

org.br.

Cartilha para prevenir o suicídio

Como se sabe, um dos piores delitos que pode-
mos cometer é retirar a dádiva da vida com as nossas 
próprias mãos. As consequências para o Espírito são 
muito dolorosas. Assim, para evitar que pessoas tomem 
essa atitude, o Conselho Federal de Medicina (CFM) e 
a Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) lançaram a 
cartilha Suicídio: informando para prevenir. O objetivo é 
orientar os médicos e profissionais da área de saúde em 
casos de tentativa de suicídio ou para que identifiquem 
possíveis casos em seus pacientes. Para ter acesso à car-
tilha completa, acesse:
http://www.flip3d.com.br/web/pub/cfm/index9/?nume-
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Carnaval estudando o 
“Céu e Inferno”

Que tal passar um carnaval diferente? A ideia é ir 
visitar Goiás, desfrutando de toda aquela beleza natural 
composta por muito verde e cachoeiras, e, de quebra, 
mergulhar nas águas do Espiritismo. Para tanto, basta 
participar do 31° Congresso Espírita de Goiás, que será 
realizado entre os dias 14 a 17 de fevereiro. O evento 
ocorrerá no Centro de Cultura e Convenções de Goi-
ânia e contará com palestrantes como Divaldo Franco, 
Alberto Almeida e Haroldo Dutra Dias. O tema abor-
dado será “Céu e Inferno: Mito ou Verdade?”. Informa-
ções pelo site: 

http://comunicafeego.wix.com/feego

Postura ao receber o passe

Quando você estiver na Casa Espírita recebendo 
o passe, lembre-se das orientações oferecidas por The-
resinha Oliveira (autora do livro Fluidos e Passes): “Colo-
que-se bem à vontade na cadeira. Não cruze braços nem 
pernas. Apoie as mãos nos joelhos. Assim, o corpo fica 
melhor acomodado e a circulação sanguínea é livre e per-
feita. Respire duas ou três vezes profunda e calmamente. 
Suavizará as tensões musculares. Para atrair e reter as 
forças espirituais que vão ser derramadas sobre nós, cada 
um precisa estar interessado, de boa vontade, confiante. 
Quem não se colocar nesse estado de ânimo favorável, 
dificilmente conseguirá a benção que procura, porque a 
incredulidade é uma barreira à atuação dos espíritos em 
nosso favor. Ore com fervor, silenciosamente, enquanto 
estiver recebendo o passe. O resultado dependerá não 
só da fé mas, também, do merecimento ou da necessida-
de de cada um. (...) Não converse com o passista durante 
o passe. O silêncio é importante para a concentração. 
Todos os passistas estão bem assistidos espiritualmente. 
Por isso, tanto faz tomar passe com este ou aquele. (...) 
Ao final do passe, agradeça a Deus pelos benefícios re-
cebidos.”

Não estrague o seu dia

Não estrague o seu dia.
A sua irritação não solucionará problema algum.
As suas contrariedades não alteram a natureza das coi-
sas.
Os seus desapontamentos não fazem o trabalho que só 
o tempo conseguirá realizar.
O seu mau humor não modifica a vida.
A sua dor não impedirá que o sol brilhe amanhã sobre 
os bons e os maus...
A sua tristeza não iluminará os caminhos.
O seu desânimo não edificará a ninguém.
As suas lágrimas não substituem o suor que você deve 
verter em benefício da sua
própria felicidade.
As suas reclamações, ainda mesmo afetivas, jamais 
acrescentarão nos outros um só grama
de simpatia por você.
Não estrague o seu dia...
Aprenda, com a Sabedoria Divina, a desculpar infini-
tamente, construindo e reconstruindo sempre para o 
Infinito Bem.

André Luiz, psicografia de Chico Xavier
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Você pode salvar vidas

Fora da caridade não há salvação. Este é um dos 
principais ensinamentos do Espiritismo. E quer saber 
uma forma muito simples de ajudar ao próximo? Doan-
do sangue! Para tanto, é preciso ter entre 16 e 69 anos 
(mas quem tem 16 e 17 anos só pode doar com autori-
zação dos responsáveis), pesar no mínimo 50 kg e não 
ter feito outra doação de sangue a menos de seis meses. 
Se você responder aos requisitos, basta ir a um banco 
de sangue munido de sua carteira de identidade para 
doar. Não vá em jejum. Apenas evite alimentos gordu-
rosos nas três horas que antecedem a doação. Para sa-
ber mais informações a respeito do assunto e onde há 
um banco de sangue perto de você, ligue para o Disque 
Sangue (0800-2820708) ou entre no site www.hemorio.
rj.gov.br. 

Lembre-se: ao doar sangue, você estará salvan-
do uma vida!

Ciência acreditando na 
vida após a morte

O livro O Biocentrismo: Como a vida e a cons-
ciência são as chaves para entender a natureza do Uni-
verso criou polêmica na Internet, porque continha uma 
noção de que a vida não acaba quando o corpo morre 
e que pode durar para sempre. O autor, o Dr. Robert 
Lanza (eleito o terceiro mais importante cientista vivo 
pelo NY Times), não tem dúvidas de que isso é pos-
sível. A teoria de Lanza sugere que a morte da cons-
ciência simplesmente não existe. Para ele, as pessoas 
acreditam que o corpo vai morrer mais cedo ou mais 
tarde, pensando que a sua consciência vai desaparecer 
também. Se o corpo gera a consciência, então a cons-
ciência morre quando o corpo morre. Mas se o corpo 
recebe a consciência da mesma forma que uma caixa 
de TV a cabo recebe sinais de satélite, fica claro que a 
consciência não termina com a morte do veículo físico. 
Na verdade, a consciência existe fora das restrições de 
tempo e espaço. Lanza também acredita que múltiplos 
universos podem existir simultaneamente. Em um uni-
verso, o corpo pode estar morto e em outro continua a 
existir, absorvendo consciência que migraram para este 
universo.

Desencarnou na tarde do dia 5 de janeiro, no 
litoral paulista, a Dra. Marlene Rossi Severino Nobre. 
Nascida no interior de São Paulo, em 1937, era viúva 
do deputado Freitas Nobre e deixa dois filhos e netos. 
A líder espírita foi fundadora do C.E.Cairbar Schutel, 
em São Paulo, e da Associação Médico-Espírita (de São 
Paulo, do Brasil e a Internacional); juntamente com Frei-
tas Nobre fundou também o jornal e a Editora “Folha 
Espírita”. Dra. Marlene possui vários livros publicados e 
era uma tão querida colaboradora aqui de nossa Revista 
do Espiritismo, sempre nos atendendo com gentileza, 
solicitude e carinho extremo. Que os Bons Espíritos lhe 
guardem, auxiliem e o Mestre Jesus Lhe dê muita Paz!

Desencarnação de 
Dra. Marlene Nobre
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Genética
Espiritismo
AbençoAdA “engenhAriA” 
AuxiliAndo nossA evolução



Revista do Espiritismo 9

C
ap

a

A ciência, um dos “braços” de Deus a ser-
viço da humanidade, vem aperfeiçoando-
-se enormemente; e hoje vemos notáveis 

avanços, por exemplo, no campo da Genética. Algumas 
doenças vêm sendo decifradas e há a proposição de uma 
gama enorme de novos tratamentos, caminhos e aborda-
gens. É um fato. Porém, conforme veremos nas páginas 
a seguir, há que, primeiramente, estudarmos, tratarmos, 
curarmos e prevenirmos as enfermidades da alma.

O organismo físico, bem o sabemos, é a caixa 
de ressonância e o campo de manifestações de nosso 
organismo espiritual, que precisa estar em equilíbrio, 
sob as terapêuticas inefáveis do amor, perdão, compre-
ensão, comprometimento com o bem e caridade. Essas 
virtudes, em sendo, com constância e perseverança, 
vivenciadas, curam, libertam, renovam e restituem as 
forças do Espírito. 

Em quaisquer tempos e/ou circunstâncias, so-
mos livres para semear, porém obrigados a colher o 
fruto de nossa semeadura. Mas, especificamente, sobre 
a Genética, o que hoje é-nos descortinado? Como ela, 
efetivamente, se relaciona com o planejamento reen-
carnatório? Por que uns sofrem mais do que outros? 

Muitas são as notícias e relatos, vindos do Plano 
Espiritual, esclarecendo-nos que, quando um Espírito 
está prestes a reencarnar, há um notável e abençoado 
planejamento estratégico: toda uma equipe de técnicos 
reencarnacionistas se mobiliza para formular o programa 
existencial terreno mais adequado à nova etapa. 
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A seguir, falaremos de Lei da Reencarnação, Leis 
Naturais, que regulam a vida física, tarefas a serem cum-
pridas por cada um de nós, provas a serem vivenciadas 
e expiações a serem cumpridas e/ou resgatadas – numa 
existência. Como fica essa dinâmica? Como a reflexão, o 
estudo e o entendimento acerca da associação Espiritis-
mo e Genética nos auxiliam no refazimento das forças 
espirituais e na vivência das provas terrenas?

Para maiores esclarecimentos sobre o tema, conver-
samos com Carlos Roberto de Souza Oliveira, médico 
Anestesiologista, com Pós-Graduação em Medicina do 
Trabalho e Acupuntura. Carlos Roberto é ainda Mem-
bro da Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-Bra-

Como pode o Espírito que, em sua origem, é 
simples, ignorante e sem experiência escolher uma exis-
tência com conhecimento de causa e ser responsável 
pela sua escolha?

      — Deus supre a sua inexperiência, traçan-
do-lhe o caminho que deve seguir, como fazes com uma 
criança desde o berço. Mas deixa-lhe pouco a pouco a 
liberdade de escolher, à medida que o seu livre-arbítrio 
se desenvolve. E então que ele muitas vezes se extravia, 
tomando o mau caminho, por não ouvir os conselhos 
dos bons Espíritos. É a isso que podemos chamar a que-
da do homem.

    a) Quando o Espírito goza do seu livre-arbí-
trio, a escolha da existência corpórea depende sempre 
exclusivamente da sua vontade ou essa existência pode 
lhe ser imposta pela vontade de Deus, como expiação?

              - Deus sabe esperar: não precipita a ex-
piação. Entretanto, pode impor  certa existência a um 
Espírito, quando este, por sua inferioridade ou má von-
tade, não está apto a compreender o que lhe seria mais 
proveitoso, e quando vê que essa existência pode servir 
para a sua purificação, o seu adiantamento, e ao mesmo 
tempo servir-lhe de expiação.

O Livro dos Espíritos - Capítulo VI.  
Da vida Espírita - Escolha das provas - Questões 262 e 262a) 

Há, portanto, toda uma “Engenharia Genética” 

- nos âmbitos espirituais e físicos - intuída, coordenada 
e edificada absolutamente em um mesmo prisma e fina-
lidade: propiciar as ferramentas e tecer os liames neces-
sários a nossa evolução. 

Para nos auxiliar, conforme relata-nos a Codifica-
ção Espírita, formulou-se, antes de reencarnarmos, todo 
um estudo, com metodologia e planejamento minuciosos. 
Agiram e agem esses Bons Espíritos com muita compe-
tência, aliando sabedoria e bondade. Vislumbram e vibram 
por nosso progresso e evolução. Conforme nos ensina a 
Doutrina Espírita, Deus não põe cruz em ombro errado. 

Assim, nada acontece fora dos parâmetros divi-
nos da Lei Divina de Justiça, consubstanciada na Lei de 
Ação e Reação - causa e efeito. Saibamos vivenciar e 
aproveitar esta preciosa oportunidade, uma verdadeira 
dádiva, a reencarnação, e valorizemos hoje e sempre 
esta “engenharia” abençoada, lá atrás intuída e edificada 
em prol de nosso progresso espiritual.

Escolha das provas

A visão médico-espírita 
sobre a programação genética

sil) e Presidente da AME-Campina Grande, PB. Assim 
sendo, com o coração sequioso por equilíbrio e a men-
te sequiosa por saber, então reflitamos:

Revista do Espiritismo - Acontece durante a for-
mação do embrião a “programação genética” do indi-
víduo pela espiritualidade, ou disso independe sua pro-
gramação para aquela encarnação?

Carlos Roberto de Souza Oliveira - Geralmente, na 
reencarnação, a programação genética é determinada 
pelo próprio espírito reencarnante, conforme as suas 
necessidades educativas. Entretanto, quando necessário, 
devido às tarefas especiais que serão desempenhadas e 

“Os problemas e dificuldades da vida, em 
qualquer setor da nossa existência, são 

abençoados lições educativas para o nosso 
Espírito.”
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por merecimento do espírito reencarnante, “espíritos 
construtores”, com finalidade específica, podem auxiliar 
na escolha do espermatozoide que ofereça o padrão 
genético mais compatível com o mapa de serviço a ser 
realizado. (Ver reencarnação de Segismundo no livro 
Missionários da Luz, de André Luiz). 

RE - Fale-nos, por favor, sobre o momento da fe-
cundação...

CRSO - Também afirma o Espírito André Luiz, no 
livro Evolução em Dois Mundos, que “Após a fecunda-
ção, o espírito, entregue ao comando da própria vonta-
de, determina com a simples presença ou influência, no 
campo materno, os mais complexos fenômenos endo-
mitóticos no interior do ovo, edificando as bases do seu 
próprio destino”, acrescentando ainda 
que “toda permuta de cromossomos, 
no vaso uterino, está invariavelmente 
presidida por agentes magnéticos or-
dinários ou extraordinários, conforme 
o tipo da existência que se faz ou re-
faz, com as chaves da hereditariedade 
atendendo aos seus fins”.

RE - A escolha do sexo do futu-
ro filho é, hoje, uma possibilidade da 
Genética, ofertada aos pais. Qual a visão espiritualista 
acerca disso?

CRSO - Devemos ver isso com muito cuidado, pois 
somos inteiramente responsáveis pelas consequências 
das nossas escolhas, cujos efeitos nos afetem ou aos 
outros. Como a programação genética é determinada 
de acordo com as necessidades evolutivas do espírito 
reencarnante, o qual, para seu melhor progresso pode 
vir num corpo masculino ou feminino, qualquer interfe-
rência genética feita pelo homem é possível de acarre-
tar sérias consequências para o espírito reencarnante, 
principalmente, na inversão da sua polaridade sexual, 
fazendo com que a sua anatomia seja diferente da sua 
psicologia.

Enfermidades da alma

RE - Será correto afirmar que todas as doenças ge-
néticas têm como origem enfermidades da alma? 

CRSO - É possível que sim. O Espírito Emmanuel 
fala no livro O Consolador que “as leis da genética são 
presididas por agentes psíquicos” e, uma vez que toda 

queda moral promove certa lesão no corpo espiritual a 
refletir-se no corpo físico, nossas escolhas equivocadas, 
contrariando as Leis Divinas, geram uma predisposição 
espiritual ou cármica, que determina uma predisposição 
genética, levando a uma predisposição mórbida, cuja 
doença poderá manifestar-se ou não, conforme as no-
vas atitudes mentais e comportamentais adotadas pelo 
espírito em sua futura encarnação. 

RE - Por que uns sofrem mais do que outros? Uns 
na miséria, outros na opulência... Por que alguns não são 
bem sucedidos em nada, enquanto para outros tudo 
parece sorrir?

CRSO - A Doutrina Espírita nos esclarece que cada 
um de nós herda de si próprio, como consequência 

das escolhas que fazemos na vida. So-
mos livres para semear e obrigados 
a colher o fruto da nossa semeadu-
ra, como lembra o apóstolo Paulo. 
O instrutor espiritual Emmanuel nos 
esclarece no livro O Consolador que 
“as combinações gênicas dependem 
das conquistas, das provações e da 
posição evolutiva dos Espíritos encar-
nados e que a vocação ou faculdade é 

atributo da individualidade espiritual e não dos genes”. 
Portanto, a cada um de acordo com as suas obras, dis-
se o Mestre Jesus. Nossa herança espiritual é individual 
e intransferível e os problemas e dificuldades da vida, 
em qualquer setor da nossa existência, são abençoados 
lições educativas para o nosso Espírito comprometido 
com o passado e ainda preso em nossa inferioridade 
evolutiva. 

Os vícios e os desequilíbrios

RE - O que a “Genética Espiritual” e a humana nos 
dizem sobre o problema das drogas... Os vícios... E qual 
a “luz no fim do túnel”? Como transmutarmos esse pro-
cesso de dor?

CRSO - O problema da dependência química é 
muito sério, pois, o uso de drogas deixa marcas muito 
fortes na emoção, na conduta, no psiquismo e no cor-
po físico do Espírito, necessitando de uma abordagem 
multifatorial, ou seja, espiritual, familiar, biológico, psí-
quico e Social. Quanto aos fatores espirituais, o Espírito 
Dr. Bezerra de Menezes, fala no livro Nas Fronteiras da 

“Amor, compreensão, 
carinho, diálogo e do-
ação de tempo são os 
maiores investimentos 
que podemos fazer aos 

nossos filhos.”
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Loucura, que “As drogas liberam componentes tóxicos 
que impregnam as delicadas engrenagens do períspiri-
to, sendo que, muitas vezes, esse modelador de formas 
imprime nas futuras organizações fisiológicas, lesões e 
mutilações que são o resultado dos tóxicos de que se 
encharcou em existência pregressa”. Na mesma linha de 
pensamento, O Espírito Áulus, no livro Nos Domínios 
da Mediunidade, esclarece que há dolorosas reencarna-
ções que significam tremendas lutas expiatórias para as 
almas necrosadas no vício, ou seja, a dor e o sofrimento 
são consequências das nossas escolhas equivocadas nes-
ta ou nas existências anteriores. 

RE - Fale-nos mais, por favor, sobre essa energia em 
desequilíbrio...

CRSO - Além disso, o desligamento prematuro e 
traumático do Espírito pelo desen-
carne precoce, origina focos de ener-
gia em desequilíbrio no períspirito, 
os quais, na futura reencarnação, se 
transformam em sequelas orgânicas 
e matrizes psíquicas, determinando 
tendências ao vício, ou seja, na maio-
ria das vezes, o Espírito também já se 
confiava ao vício antes de nascer. En-
sina-nos Chico Xavier que “devemos 
combater a influência dos tóxicos através de uma inten-
sificação no amor e na assistência afetiva mais intensa 
junto de nossos filhos”, lembrando que trabalho digno, 
bondade, compreensão fraterna, serviço aos semelhan-
tes, respeito à Natureza e oração são os meios mais pu-
ros de assimilar os princípios superiores da vida. Aliás, o 
Espírito Joanna de Ângelis adverte-nos que o problema 
é de educação na família cristianizada, na escola eno-
brecida, na comunidade honrada e não de repressão 
policial. Amor, compreensão, carinho, diálogo e doação 
de tempo são os maiores investimentos que podemos 
fazer aos nossos filhos.

RE - Engenharia Genética. Doenças e sua cura. Espi-
ritismo e Ciência se completam reciprocamente?

CRSO - Sim. A ciência é um dos “braços” de Deus a 
serviço da humanidade. É a resposta Divina em socorro 
aos apelos e sofrimentos do homem. Allan Kardec já 
nos advertia que religião e ciência devem andar de mãos 
dadas e que o espiritismo deveria acompanhar as des-

cobertas das ciências. Com o progresso moral da hu-
manidade, certamente, conquistaremos o merecimento 
de alcançar a cura genética de muitas doenças que hoje 
são incuráveis e dizimam uma parcela considerável da 
população. Enquanto isto, a grande maioria das doenças 
genéticas fazem parte das necessidades evolutivas do 
Espírito imortal.

Os principais avanços hoje

RE - Quais os principais avanços hoje na Genética e 
sua interseção com o Espiritualismo?

CRSO - Os grandes avanços são na área da epigené-
tica, principalmente relacionados ao ambiente. O proje-
to genoma acabou definitivamente com o determinismo 
genético, mostrando que os genes são versáteis, que 

apenas 5 a 10% codificam proteínas e 
que funcionam num sistema liga-des-
liga, ou seja, há diversos fatores que 
ativam e desativam os genes como: os 
próprios genes, o ambiente, aspectos 
geográficos, pensamentos, emoções, 
educação, comportamento, estilo de 
vida, espiritualidade e outros. Que a 
responsabilidade pelo controle da fun-
ção celular não é feito pelos genes e 

sim, pela complexa dinâmica reguladora da célula como 
um todo. Hoje prevalece a ideia de desenvolvimento 
dinâmico, onde ocorre a interação entre os genes in-
dividuais e os diversos fatores que o cercam, alterando 
a expressão genética e  produzindo trajetórias de vidas 
únicas para o Ser.

As novas gerações

RE - Na reencarnação, o acúmulo de conhecimen-
tos pretéritos modifica nossa genética de alguma forma? 
Assim se explicam novas gerações cada vez mais bem 
dotadas, moral e espiritualmente?

CRSO - Sim, pela interação dos inúmeros fatores 
que citamos acima. Criado na simplicidade da sua cons-
tituição e ignorante do seu destino, o Espírito constrói 
sua trajetória evolutiva pelo progresso intelectual e 
moral que realiza em si mesmo, conforme os esforços 
realizados em suas inúmeras encarnações, aprimorando 
sua herança genética através de alterações promovidas 

“O Espírito constrói sua 
trajetória evolutiva pelo 
progresso intelectual e 
moral que realiza em si 

mesmo.”
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1 - Em “O Céu e o Inferno”, 1 ª Parte, cap. IX, n° 4, 
é-nos esclarecido:

“Para compreender como do mal pode resultar o bem, 
é preciso considerar não uma, porém, muitas existências; é 
necessário apreender o conjunto do qual - e só do qual - re-
sultam nítidas as causas e respectivos efeitos”;

2 - Em “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”, cap. VIII, n° 14, diz-nos;

“(...) estando em expiação na Terra, 
os homens se punem a si mesmos pelo 
contacto de seus vícios, cujos primeiras 
vítimas são eles próprios e cujos incon-
venientes acabam por compreender. 
Quando estiverem cansados de sofrer 
devido ao mal, procurarão remédio no 
bem. ( .. o) é assim que do mal tira 
Deus o bem”;

3 - Ainda em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, 
cap. XIV, n° 9, o Espírito Santo Agostinho, leciona ma-
gistralmente:

“Deus não dá prova superior às forças daquele que a 
pede: só permite as que podem ser cumpridas. (...) As pro-
vas rudes, ouvi-me bem, são quase sempre indício de um 
fim de sofrimento e de um aperfeiçoamento de Espírito, 
quando aceitas com o pensamento em Deus”.

4 - O Espírito Emmanuel, em “O Consolador”, na 
questão n° 35, informa-nos que:

“(...) as leis da genética encontram-se 
presididas por numerosos agentes psíquicos 
que a ciência da Terra está longe de formu-
lar, dentro dos seus postulados materialis-
tas. Esses agentes psíquicos, muitas vezes, 
são movimentados pelos mensageiros do 
plano espiritual, encarregados dessa ou da-
quela missão junto às correntes da profunda 
fonte da vida. Eis por que, aos geneticistas, 

comumente se deparam incógnitas inesperadas, que deslocam 
o centro de suas anteriores ilações”. g

O que nos dizem as Obras Doutrinárias.. .

pela ativação dos genes mais importantes. Diversos 
trabalhos mostram que estas modificações podem ser 
transmitidas de geração em geração, criando uma se-
gunda via da hereditariedade, onde cada um herda de 
si próprio.

RE - Uma mensagem final aos que sofrem e encon-
tram-se angustiados...

CRSO - Até o presente momento, não conseguimos 
estabelecer com clareza o que é determinado por fato-
res genéticos, e o que diz respeito a outros estímulos. 
A epigenética demonstra que os pensamentos, que são 
a energia da mente, influenciam diretamente a maneira 

como o cérebro físico controla a fisiologia do corpo e 
que os pensamentos positivos, formados por sentimen-
tos nobres e emoções edificantes, ativam nossos genes 
mais importantes. Portanto, não somos vítimas de nos-
sos genes e sim donos de nosso próprio destino, capa-
zes de criar uma vida cheia de paz, felicidade e amor, 
concluindo que a mensagem de Amor e Perdão que 
Jesus legou para humanidade ainda é o melhor roteiro 
que deveremos seguir para conquistarmos a saúde e 
sermos felizes tanto quanto nossa posição evolutiva nos 
permita ser.

“Os pensamentos po-
sitivos, formados por 
sentimentos nobres e 
emoções edificantes, 

ativam nossos genes mais 
importantes.”
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“Não somos vítimas de nossos genes e sim donos de nosso próprio 
destino, capazes de criar uma vida cheia de paz e felicidade.”
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A mistura dos conceitos de carma e plane-
jamento reencarnatório é algo muito pre-

judicial, no entanto, são assuntos muito distintos e que 
podem se interligar. A afirmação é do médium e ex-
positor espírita Wanderley Oliveira, que, neste artigo 
que segue, expõe-nos sua visão, com um claro convite 
à reflexão. Então, busquemos, através destas linhas, o 
discernimento sobre o relevante tema.

O conceito mais sensato de carma é um apren-
dizado a ser feito na vida, em função de um compor-
tamento antigo que se tornou nocivo ao bem-estar e 
a uma vida com equilíbrio. O planejamento reencarna-
tório, por sua vez, é o roteiro organizado para que o 
espírito consiga fazer esse aprendizado.

A grande maioria das pessoas acha que ter um 
casamento difícil é um carma e, com base nesse concei-
to, afirma que veio para ficar ao lado de alguém compli-
cado por carma e, pior, com objetivo de reencaminhar 
essa pessoa para o caminho do bem. Isso precisa de al-
gumas revisões na forma de entender. 

O casamento é difícil não porque é um carma 
naquela ótica de ter que suportar uma dificuldade, mas 
porque há entre o casal um conflito ou uma relação 
tóxica a ser curada. Essa relação acontece exatamente 
por conta do aprendizado que ambos são chamados a 
fazer individualmente. Onde está a diferença de con-
ceitos, você deve estar se perguntando, não é mesmo? 
Simples, vou explicar.

A dificuldade da relação acontece não porque 
você veio para aguentar alguém ou mudar essa pessoa 
como se fosse algo predestinado e imutável. Ou o que 
é ainda mais infeliz de se pensar: que você veio ao lado 
de alguém assim complicado porque merece passar por 
isso em função de dívidas de outras reencarnações, 
adotando postura de passividade na dificuldade como 
se assim estivesse quitando um compromisso. Insensato 
pensar assim!

Você pode mesmo ter planejado sua reencar-
nação ao lado de alguém complicado. Isso é verdadeiro 
e acontece mesmo. Mas carma não é isso. Carma é o 
que você vai aprender dentro dessa prova planejada. 
Você não tem carma com o outro. Você tem carma 
com você. Com o outro você tem um planejamento 

Casamento,
planejamento reencarnatório e carma

Wanderley Oliveira
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que pode ou não ser cumprido. E você deve estar se 
perguntando: qual o objetivo desse planejamento já que 
carma é pessoal e não com o outro?

O objetivo do planejamento pode também co-
locar você diante de alguém que você tenha lesado em 
outras vidas. Entretanto, isso acontece não para você 
sofrer ou pagar e sim para reaprender e, de alguma 
forma colaborar com essa pessoa. Isso se chama amor, 
cooperação e não carma. O amor é a única moeda ca-
paz de quitar qualquer dívida ou sanar qualquer carma. 
O sofrimento, ao contrário, é um indício de que não 
ajustamos ainda a conduta diante do aprendizado a ser 
feito.

Existem casais cujo casamento já acabou e, em 
função dessa visão dramática de carma, ficam um ao 
lado do outro como se assim cumprissem algo divino 
e que foi programado. Muitas vezes esses casais estão 
adoecidos e adoecendo um ao outro. E lamentavelmen-
te  ficam se suportando, em uma vida miserável de tudo, 
com esse propósito de “queimar” o carma. Isso não 
existe. É uma visão infantil, mística e totalmente insensa-
ta. E dentro desse quadro fazem o que é de mais grave 
nesse contexto: atribuem ao carma ou a problemas de 
outras vidas tudo que está acontecendo no casamento 
e, com essa ideia incoerente, não conseguem enxergar 
quais são as razões e fragilidades atuais que os mantém 

infelizes, cativos e limitados em uma relação que fracas-
sou. Dizem assim “temos problemas de outras vidas”. 
Os problemas não são de outras vidas. São dessa mes-
ma. É o ciúme, a traição, a inveja, o descuido com o cari-
nho e tantas outras condutas que arruínam a plantação 
sagrada do casamento.

É mais fácil dizer que o problema é de outras 
vidas que assumir que no presente o casal não está 
comportando de forma adequada para preservação do 
casamento e assumir suas fragilidades e corrigi-las.

Os problemas de um casamento podem ter sim 
raízes em outras vidas, todavia, fique claro que isso não 
justifica, absolutamente, nada a respeito dos problemas 
pelos quais o casal atravessa. O que explica é a conduta 
presente. Os comportamentos podem até ter raízes no 
passado, mas os conflitos, os descuidos e as agressões 
são do presente.

Carma é curar esses comportamentos velhos 
do passado na vida presente, nas relações do presente. 
Planejamento reencarnatório é o que foi planejado por 
você ou para você (quando você não tem condições de 
fazer esse planejamento, ele feito por espíritos ligados 
ao seu coração, antes do renascimento no novo corpo 
físico) com objetivo de incentivar seu crescimento e sua 
libertação consciencial.

A maioria dos casamentos da Terra são prova-
cionais, ou seja, planejados objetivando a superação de 
velhas condutas da alma. g

“Você não tem carma com o outro. 
Você tem carma com você.”
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Nascido em novembro de 354 d.C. em Ta-
gaste, cidade ao norte da África, Aurelius 

Augustinus, que viria a ser conhecido como Santo Agos-
tinho de Hipona, tem uma história que surpreende os 
espíritas, pois a infância dele foge aos padrões de uma 
conduta de devotamento religioso como alguns ícones 
da Doutrina. Era uma criança alegre, travessa, com fa-
cilidade para fazer amigos, mas entusiasta de jogos e 
avesso aos estudos. 

Bastante inquieto, na adolescência foi adepto do 
hedonismo, que pregava o prazer como única forma de 
encontrar felicidade na vida. E chegou a vangloriar-se 
de aventuras sexuais que praticou. Na época, os mais 
velhos estimulavam os mais inexperientes a contarem 
ou inventarem histórias sobre aventuras para que fos-
sem aceitos na sociedade. É deste período o trecho da 
oração de Santo Agostinho: “Senhor, conceda-me casti-
dade e continência, mas não ainda”.

A trajetória de Agostinho começaria a mudar ao 
completar 17 anos. Foi quando se mudou para Cartago 
para estudar Direito. Em 375 d.C. dedicou-se também à 
filosofia. Tornou-se maniqueísta (religião segundo a qual 
o universo é criação de dois princípios que se comba-
tem: o bem, ou Deus, e o mal, ou o diabo). Nesta época, 
o pai Patrício falece e um amigo dele o ajuda na vida e 
nos estudos.

Além deste amigo, outra pessoa contribuiria 
para uma mudança substancial durante o período de 
estudos. Após dois anos na cidade, Agostinho conhe-
ceu uma jovem cartaginense, com quem deu início a um 
romance proibido (os dois eram de classes sociais dife-
rentes, o que não era visto com bons olhos na época). 
Manteve relação de concubinato com a moça durante 

treze anos e, desta relação, nasceu seu primeiro e único 
filho, Adeodato.

 

Conversão religiosa

A conversão de Agostinho foi lenta e repleta 
de questionamentos e influências externas. Ainda em 
Cartago, tornou-se professor de retórica e fundou, em 
383d.C., uma escola em Roma, na Itália. Porém, ao de-
parar-se com a apatia dos estudantes e membros das 
escolas romanas, que não o pagavam corretamente, de-
cidiu mudar-se para Milão. Aos trinta anos, ele já havia 
alcançado a maior posição no mundo acadêmico, o que 
poderia abrir portas no mundo político. Mas Agostinho 
não enveredou por este caminho completamente. Afas-
tou-se do maniqueísmo, tornou-se cético e começou a 
sofrer pressões da mãe, Mônica, para converter-se ao 
Cristianismo, religião da qual era crente fervorosa.

O rapaz não cedeu às influências maternas. Mas 
sentia, apesar das conquistas que tinha obtido, tanto na 
vida profissional quanto pessoal, um vazio imenso, um 
coração inquieto. Não era feliz. Havia procurado a fe-
licidade em muitos lugares, mas não a encontrava. Seu 
coração buscava a verdade e a paz. 

E, por conta de tanta angústia, sua mãe o encon-
tra em Milão e o anima a frequentar as pregações de 
Santo Ambrósio. Mas, a conversão mesmo, viria de uma 
maneira muito natural e especial.

Foi no mês de agosto de 386d.C., meditando em 
um jardim no Outono, que Agostinho ouviu a voz de 
uma criança, que disse “Tolle et lege”, ou “Toma e lê”. E, 
pegando nas mãos as Cartas de São Paulo, viu o trecho 
destacado: “Não é nos prazeres da vida, mas em seguir 

Filho de uma cristã e um pagão, Agostinho de Hipona - referência ao nome 
da cidade onde foi bispo por 34 anos – teve uma adolescência bastante desregrada. 
Na juventude, considerava o prazer como a única forma de conquistar-se a felicidade 
na vida. Chegou, inclusive, a participar de aventuras sexuais. Mas, com o passar dos 
anos, não apenas converteu-se à religião como deu grandes contribuições à Doutrina 
Espírita.

Tatiana Aude

Santo Agostinho
Reconhecer os próprios erros com humildade, 
um dos caminhos para a conversão espiritual
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Neste momento, muitas dúvidas que ainda tinha 
vão se dissipando e culmina o processo de sua conversão. 
Já em Cassicíaco (uma vila perto de Milão considerada 
recanto de paz e silêncio), ele encontra Deus no coração, 
acha a felicidade, a paz e a verdade que tanto procurava e, 
no ano seguinte, na Vigília da Páscoa, é batizado por Santo 
Ambrósio, bispo da cidade.

A morte da mãe, Santa Mônica

Santa Mônica, mãe de Santo Agostinho, foi uma 
das principais influências religiosas do filho. Após incan-
sáveis tentativas de salvá-lo de uma vida desregrada, 
quando finalmente o viu ser batizado no catolicismo, 
vivenciou com ele um momento de profundo conheci-
mento e descobrimento espiritual.

Citam os relatos que, certo dia, debruçados 
sobre uma janela que dava para o jardim da casa, eles 
elevaram os pensamentos acima de todos os prazeres 
dos sentidos e ali permaneceram juntos, no auge da sa-
tisfação espiritual. Então a mãe lhe disse: “Meu filho, já 
nenhum prazer me prende a esta vida. Não sei o que 
faço aqui, nem porque existo. O que me fazia ansiar 
aqui permanecer era ver-vos cristão católico antes de 
morrer. Deus concedeu-me mais. Vejo-vos consagrado 
a seu serviço, após haverdes desprezado a felicidade 
terrena”.

Cinco anos depois, Santa Mônica ficou com fe-
bre. Perdeu os sentidos e, ao voltar para si, encarou 
Agostinho e o irmão dele e lhes disse: “Onde estava 
eu?”. Depois, vendo-os compungidos de dor, acrescen-
tou: “Deixareis vossa mãe aqui”.

Navígio (irmão de Agostinho) manifestou o desejo 
de que ela morresse no seu país. Mas ela não aceitou e 
apenas reforçou: “Peço-vos somente que vos lembreis de 
mim no altar do Senhor, onde quer que estejais”.

Santa Mônica morreu aos 56 anos e quando 
Agostinho tinha apenas 33. Foi nesta época que ele pro-
nunciou as palavras que demonstravam entender o que 
prega o Espiritismo. “Eu estou persuadido de que minha 
mãe voltará a me visitar e me dar conselhos, revelando-
-me o que nos espera a vida futura”.

Retorno à África e episcopado

Agostinho decide retornar à Tagaste e entre-
gar-se inteiramente ao serviço de Deus, por meio da 
oração e do estudo. Em 391 d.C., de visita a cidade de 
Hipona, é proclamado sacerdote pelo povo e ordenado 

padre. Quatro anos depois é consagrado Bispo da cida-
de, daí o nome Agostinho de Hipona.

Neste momento, começa a morar na residência 
episcopal e faz votos de viver para converter o povo de 
Hipona. Vende seus bens e compartilha o ideal de po-
breza e com a comunidade. Torna-se também a voz do 
povo perante as autoridades, defendendo-os o quanto 
podia. Acolhia peregrinos, protegia órfãos e viúvas e 
agia, em alguns casos, como juiz, tarefa que o desagra-
dava um pouco, mas que era necessária para praticar 
a justiça e a caridade para seu povo. Também escrevia 
incansavelmente. Reuniu 113 obras, sem contar mais de 
200 cartas e aproximadamente 350 sermões que se 
acredita serem autênticos.

Entre todos os seus manuscritos, destacam-se 
dois livros, considerados indispensáveis para conhecer a 
fundo a história do santo: “Confissões”, em que descre-
ve, por entrelinhas, os erros que cometeu na juventude 
e o amor que sentiu por sua concubina e “Cidade de 
Deus”, em que cita a diferenciação entre a cidade e as 
regras dos homens – ou do mundo – e a cidade e a jus-
tiça divina – ou de Deus. Ambos foram escritos em 400 
d.C. e 426 d.C., respectivamente. g

Contribuições ao Espiritismo

Durante o tempo encarnado na Terra, Agostinho 
praticou a caridade por meio do Catolicismo e serviu in-
cansavelmente o povo de Hipona. Desencarnou, inclusive, 
por conta de defendê-lo em meio ao cerco de vândalos 
que foi feito na cidade (aos 76 anos, em 430 d.C.). Ele já 
estava doente, mas não resistiu ao ataque da época.

Ao desencarnar, o espírito contribuiu com textos 
importantes do Evangelho segundo o Espiritismo. São 
dele as instruções mediúnicas sobre Os Mundos de Ex-
piações e de Provas, Mundos Regeneradores e Progres-
são dos Mundos (Cap. 3, 13 a 19), O Mal e o Remédio 
(Cap. 4, 19), O Duelo (Cap. 12, 11 e 12), A Ingratidão dos 
Filhos e os Laços de Família (Cap. 14, 9) e Alegria da Prece 
(Cap. 27, 23). Em O Livro dos Médiuns também há anota-
ções sobre o Espiritismo (Cap. 31, 1) e sobre as Socieda-
des Espíritas (Cap. 31, 16).
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Conquista do trabalho conjunto da instrução, evange-
lização, e da prática espírita. (2 parte)

Praticar a Mediunidade sem o estudo da Filosofia 
Espírita e da Mediunidade é navegar sem bússola.

Praticar a Mediunidade sem se evangelizar é nau-
fragar o barco contra os rochedos.

Estudar a Filosofia Espírita, a Mediunidade e 
evangelizar-se sem praticar a mediunidade é sequer che-
gar ao mar.

(adaptado de citação sobre a prática médica do 
Clínico inglês Sir William Osler)

(continuação do artigo anterior)

Itemização e Comentários

15. Um aborígine desencarnado não pode oferecer 
a um sábio mais do que os pensamentos do seu restrito 
mundo cultural; e este mesmo sábio quando desencarna-
do, agora como espírito comunicante ao tentar expres-
sar-se pelo aborígine (médium), dificilmente poderá ser 
compreendido pelo abismo cultural existente. (13)

16. A diversidade de expressões culturais, intelectu-
ais e morais, e de ondas vibratórias e a energia de seus 
pensamentos igualmente dissonantes frustram mutua-
mente aborígine e sábio. (13)  

17.  É o que André Luiz chama de “falta de vibrações 
compensadas”(13) – ou seja, a própria energia pensante, 
como um efeito físico; som musical harmônico, som mu-
sical estridente, ruído, nos traz um sentimento de em-
patia, de agrado, ou de antipatia, de frustração. Isto não 
é autossugestão, sugestionamento emocional por parte 

de quem conosco dialoga; num efeito originalmente psi-
cológico (corrente psicologista) e efeito físico de fato, é 
ação energético-material.

18. Assim, a Lei das Afinidades Energético-materiais 
(eletromagnetismo) nos traz por outro lado as vibra-
ções compensadas, o que se dá com os companheiros 
que conosco guardam a mesma identidade energética – 
sintonização de qualidade de pensamentos por excelên-
cia (14) – a qual se revela em nós por alegria e felicidade 
– a verdadeira harmonia.

19. De maneira geral, a Lei das Afinidades Ener-
gético-materiais nos traz fatos interessantes ao obser-
varmos a facilidade com que grupos de pessoas se for-
mam, muitas mesmo desconhecidas entre si, como, por 
exemplo: as que buscam os prazeres sexuais, os jogos 
de toda espécie, as atividades marginais e criminógenas. 
Tudo se formando com rapidez, homogeneamente. E, 
por outro lado, os que buscam os valores espirituais; o 
estudo, o aprendizado profissional, a solução de proble-
mas de trabalho – a Lei das Afinidades dos Pensamentos 
– comandam essas uniões, mesmo que temporárias.

20. Em mediunidade, a contingência da Lei das Afi-
nidades Energético-materiais é mais crítica, pois não po-
demos olvidar o problema da sintonia. (15)  

21. Atraímos os Espíritos que se afinam conosco 
tanto quanto somos por eles atraídos. (16)

22. E se é verdade que cada um de nós só pode dar 
conforme o que tem, é indiscutível que cada um receba 
de acordo com aquilo que dá. (17)

23. Daí a mais absoluta necessidade de enriquecer o 
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nosso pensamento com os tesouros da ciência, da cul-
tura e da moral, de forma a buscarmos a sintonização 
com as esferas mais altas, sítios de expressão dos gênios 
da sabedoria e do amor (18) – esta sintonização tem 
um belíssimo desdobramento em três especiais aspec-
tos do progresso do homem que almeja o encontro de: 
[a] Harmonia, [b] Ciência, [c] Virtude. Allan Kardec, em 
seu livro Obras Póstumas, nos traz esses conceitos, as-
sinados pelo grande maestro Rossini:

“A Harmonia, a Ciência e a Virtude são as três gran-
des concepções do Espírito: a primeira o arrebata, a 
segunda o esclarece, a terceira o eleva. Possuídos em 
toda sua plenitude, elas se confundem e constituem a 
pureza. Oh! Espíritos puros que os possuis! Descei às 
nossas trevas e iluminai a nossa caminhada. Mostrai-nos 
a estrada que tomastes, a fim de que sigamos as vossas 
pegadas.” (19)

24. Saibamos, assim, cultivar a instrução e a educa-
ção aprimorando nossa mediunidade a cada dia(20) ao 
seguirmos os dizeres do maestro Rossini:

[a] Na harmonia – harmonizando os nossos sen-
timentos às supremas virtudes do Bem: a indulgência, 
a benevolência, o perdão e a caridade, que se sinteti-
zam numa atmosfera em que tão-somente se respira 
o AMOR.

[b] Na ciência – adq uirindo o mais possível os 
conhecimentos da Filosofia Espírita, da Ciência Espírita 
(a mediunidade por excelência). Buscando incessante-
mente a cultura geral: filosofia geral, religião e teologia, 
antropologia cultural, sociologia, biologia, psicologia, be-
las-artes. Esta cultura geral que sobremaneira oferece 
melhores recursos intelectuais para o comunicante, ao 
tempo de aperfeiçoarem o próprio médium. É difícil a 
um padeiro falar de arte; quando sua mediunidade é 
utilizada por um artista. Porém, é fácil a um médium 
artista fazê-lo.

[c] Na virtude – o ato de naturalmente viver, qual 
uma segunda natureza, espécie de hábito adquirido, os 
valores da harmonização com o Bem e da aquisição dos 

conhecimentos (para uns chamados, quando visto do 
ponto moral: sabedoria). Este é o viver existencialmente 
no Bem. Forma-se, assim, a síntese da harmonia com 
a ciência (sabedoria), a verdadeira virtude, por Rossini 
denominada pureza.

25. Médiuns somos todos nas linhas de ativida-
de que nos situamos(21) – médium, como bem diz o 
professor Allan Kardec, é dom que todos nós temos 
de ser influenciados pelos espíritos, recebermos seus 
pensamentos, suas sugestões, ou de sermos por eles 
utilizados como instrumentos de ações materiais, como 
os efeitos físicos (sons, pancadas, luzes, materializações 
e até curas espirituais).

Herculano Pires, na tradução brasileira do O Livro 
dos Médiuns, pela Livraria Allan Kardec, 16a edição, São 
Paulo, 1991:16 (“Notícias Sobre o Livro”), assim informa:

“a mediunidade é uma condição natural do homem, 
uma faculdade geral da espécie humana, que se revela 
em dois campos paralelos de fenômenos: os anímicos 
(alma), decorrentes da própria atividade de nosso es-
pírito fora do condicionamento orgânico, e os espíritas, 
decorrentes das relações naturais de nossos espíritos 
com outros Espíritos” (22)

Ora, pode-se compreender por Allan Kardec, por 
André Luiz, por Herculano Pires, que a atividade mediú-
nica existe e se manifesta em todos os campos de nossas 
ações no mundo; no trabalho, no lar, na sociedade e não 
exclusivamente no Centro Espírita. Somos, pois, seres 
imanentes, quando nosso espírito se atém ao corpo e as 
suas sensações, e transcendentes, quando alceamos voos 
como nosso pensamento e nossa mediunidade para os 
espaços extrafísicos. Há que ressaltar que essa constân-
cia de mediunidade, na maior parte das vezes, não o é 
ostensiva (clarividência, clariaudiência, psicofonia, incor-
poração), limitando-se apenas às sutis transmissões de 
pensamento, sugestões, a nós dadas pelos Espíritos, que 
tornamos regra geral, como pensamento próprio ou en-
tão como intuição.

Explica-se, assim, a responsabilidade que temos para 
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com nós próprios e para com nossas famílias e amigos 
ao desejarmos educar a nossa mediunidade na Casa Es-
pírita. Explica-se daí a responsabilidade dos dirigentes 
da Casa Espírita ao oferecer esse desenvolvimento para 
os interessados, comumente curiosos, sonhadores, ou 
ignorantes que ali chegam. De fato, os dirigentes devem 
ter o conhecimento de que a mediunidade pode seguir 
dois contraditórios caminhos:

1º Quando Educada (instrução, evangelização e prá-
tica com instrutores habilitados) – formação de médium 
útil e prestativo.

2º Quando Não Educada (sem instrução e evange-
lização é praticada na ausência dos critérios propostos 
por Allan Kardec no O Livro dos Médiuns – caminho do 
médium para a obsessão.

26. Elevemos (em epílogo) nosso padrão de conhe-
cimento pelo estudo bem conduzido e apuremos as 
qualidades de nossos sentimentos pelo exercício cons-
tante das virtudes superiores, se é nossa proposta reco-
lher mensagens das Grandes Almas.(23) – E é isso que o 
Professor Kardec testemunha:

“Reconhece-se o verdadeiro Espírita (médium no 
contexto) pela sua transformação moral e pelos esforços 
que emprega para domar suas inclinações más.” (24)

E é isso que diz o Espírito de Verdade, em Paris, 
em 1860 (o nome que Jesus, o Cristo, tomou dentro da 
doutrina espírita):

“Espíritas! amai-vos, este é o primeiro ensinamento; 
instruí-vos, este é o segundo.”(25)

27. Mediunidade não basta por si só – é imprescin-
dível saber que tipo de onda mental assimilamos para 
conhecer a qualidade de nosso trabalho e o ajuizar de 
nossa direção.(26)

Conclusão

À face do exposto pelo Espírito André Luiz, pelos 
textos compilados de Allan Kardec e Herculano Pires, 
conclui-se ser a prática mediúnica faca de dois gumes. 
Ou seja; quando corretamente exercida de acordo com 
a educação mediúnica preconizada com tanta exube-
rância por Allan Kardec em seus livros, particularmente, 
O Livro dos Médiuns; e outros autores de referência 
e credibilidade na literatura espírita, torna-se precioso 
instrumento de esclarecimento evangélico inteligente, 
como também de comunicação de espíritos desencar-
nados, além de ser extraordinário recurso para cura 
espiritual.

Por outro lado, quando praticada sem disciplina, 
na ausência de instrução, educação e desenvolvimento 
regulares, a mediunidade não só prejudica aqueles que 
buscam socorro nos médiuns da Casa Espírita, o qual 
prejuízo estende-se ao próprio médium, frequente-
mente vitimado pelos três principais tipos de obsessão: 
(1) obsessão simples (que se dá sem sintomas aparen-
tes), (2) fascinação (fixação ideativa em algum tipo de 
missão, de revelações surpreendentes, de psicografias 
cheias de novas ideologias e princípios e que se com-
pleta com sentimentos de rebeldia e ideias de caráter 
persecutório, quando alguém busca questionar o mé-
dium a respeito de seu bizarro comportamento. Não 
é raro para o psiquiatra menos experiente confundir a 
esquizofrenia paranóide com a fascinação). E finalmente, 
(3) a subjugação (submissão da vontade do médium à 
do espírito obsessor). g
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O quadro abaixo resume os benefícios e malefícios 
da mediunidade.
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O Anjo

Este filme foi produzido 
pelo diretor paranaense Mar-
celo Niess, que contou com a 
colaboração voluntária de um 
grupo de artistas espíritas de 
Blumenau. O objetivo de ta-
manha doação valeria a pena: 
levar conforto aos lares onde 
pais perderam seus filhos pre-
cocemente. Na história, Anita 

se depara com a dor da morte do filhinho e se questio-
na quanto à bondade e justiça de Deus. Torna-se uma 
mulher amarga e desleixada, e seu marido se entrega à 
bebida e perde o emprego. Mas, durante o sono, Anita 
é levada pelo seu protetor espiritual ao outro plano, 
onde vai encontrar as respostas para suas perguntas, a 
paz para seu coração e o refrigério para sua alma. Tudo 
isso sob a luz da Doutrina Espírita. O longa-metragem 
está disponível, na íntegra, no YouTube

Temas espiritualistas tratados – Mortes prematu-
ras, sonhos, intervenção dos mentores espirituais.

Bezerra de Menezes – O 
Diário de um Espírito

O ator Carlos Vereza, espí-
rita há muitos anos e médium 
atuante no Lar de Frei Luiz, 
interpreta com muita proprie-
dade a bela história de Bezerra 
de Menezes, o médico que fez 
tanto pelos pobres e pelo de-
senvolvimento da Doutrina Es-
pírita no Brasil, no século XIX. 
O filme começa quando ele 

tinha 18 anos e inicia seus estudos de medicina no Rio 
de Janeiro. Abolicionista, Bezerra entrou para a política 
e foi diversas vezes eleito vereador e deputado. Entre-
tanto, foi seu trabalho junto à população mais humilde 
que lhe trouxe fama, passando a ser conhecido como o 
Médico dos Pobres. No elenco, também estão nomes 
estelares de atores também espíritas, como Caio Blat, 
Ana Rosa, Lúcio Mauro e Renato Prieto.

Temas espiritualistas tratados – Primórdios do 
Espiritismo, caridade, intervenção dos espíritos.

Causa & Efeito

Este foi o mais recente filme lançado, em julho de 
2014. Conta a história de Paulo, 
um ex-policial que levava uma 
vida tranquila ao lado da esposa 
e do filho, até que eles mor-
rem em um acidente de carro 
causado por um motorista al-
coolizado. Revoltado, Paulo se 
torna um matador de aluguel 
em busca de justiça. Porém, 
quando recebe a proposta de 

matar uma garota de programa, importantes mudanças 
acontecem em sua vida. Ele, então, encontra um trio de 
religiosos que levará luz e amor à sua vida. E entende-
rá que tudo o que está acontecendo agora é resultado 
de ações em vidas passadas. No elenco, estão nomes 
como Rosi Campos e Henri Pagnoncelli.

Temas espiritualistas tratados – Como o próprio 
nome diz, o filme trata sobre o tema ‘causa e efeito’.

Chico Xavier – O Filme

Na edição passada, trouxemos para você uma extensa lista de filmes estrangeiros que apresentavam conceitos 
da Doutrina Espírita. Agora, é a hora de conhecer o que o cinema brasileiro produziu nessa seara. Você encontra a maio-
ria dos filmes listados em DVD e alguns estão disponíveis gratuitamente na Internet. Prepare a pipoca, se emocione e 
aprenda muito!

Ana Lúcia Prôa
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trina Espírita, ele começa uma jornada em busca de sua 
felicidade a partir da compreensão dos mistérios da vida 
espiritual. Uma cena bastante realista o mostra em uma 
sessão espírita, na qual pôde desvendar o porquê dos 
acontecimentos atuais de sua vida e, inclusive, fazer con-
tato com um espírito que o está obsidiando: seu próprio 
filho, o qual ele e a esposa abortaram.

Temas espiritualistas tratados – Conceitos 
de O Livro do Espírito

Joelma, 23º Andar

É o primeiro filme espírita brasileiro, de 1979. Ele 
retrata o trágico incêndio do Edifício Joelma, que dei-
xou 191 mortos e mais de 300 feridos em 1974, em 

São Paulo. no dia 1 de fevereiro 
de 1974, com base no livro So-
mos Seis, psicografado por Chi-
co Xavier. Na história, a jovem 
Lucimar (Beth Goulart) e seu 
irmão Alfredo trabalham num 
dos escritórios do edifício, em 
São Paulo. No incêndio do Jo-
elma, Lucimar morre e Alfredo 
escapa com vida. Dona Lucinda, 

a mãe de Lucimar, entra em depressão com a morte da 
filha. Aconselhada por amigos, ela procura o médium 
Chico Xavier, em busca de uma mensagem do outro 
mundo.

Temas espiritualistas tratados – 
Mortes coletivas, psicografia.

Nosso Lar

Mais uma história real para comprovar que encar-
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Emocionante e com produção caprichada, este fil-
me é uma adaptação do livro 
As Vidas de Chico Xavier, de 
Marcel Souto Maior, biografia 
do médium mineiro que virou 
best-seller. E, sob a direção de 
Daniel Filho e contando com 
um elenco de feras (como Nel-
son Xavier, Angelo Antonio, 
Tony Ramos, Christiane Torlo-
ni, Paulo Goulart, Letícia Saba-
tella, Giulia Gam, Giovanna Antonelli e Cássio Gabus 
Mendes), também se tornou um grande sucesso de 
bilheteria. A história narra a vida de Chico desde sua 
infância sofrida, quando era consolado pelo espírito de 
sua mãe, passando por sua juventude e vida adulta. Já 
envelhecido, ele participa do programa de TV “Pinga-
-Fogo”, onde responde a questões sobre o espiritismo. 
É então que conhece Orlando, diretor de imagem do 
programa, que é ateu. Ele e sua esposa Glória sofrem 
devido a perda do filho, Tomás, morto quando ele e 
um amigo brincavam com uma arma encontrada. Chi-
co acabará os ajudando a decidir como devem agir no 
processo que pode condenar o responsável pela morte 
de Tomás.

Temas espiritualistas tratados – Mediunidade, 
comunicação com os espíritos, fé

O Filme dos Espíritos

Mais uma vez, Nelson Xavier e Ana Rosa partici-
pam de um filme espírita. Ainda 
que não sejam os protagonis-
tas, sempre abrilhantam essas 
obras cinematográficas. O fil-
me conta a história de Bruno 
(Reinaldo Rodrigues), que tem 
cerca de 40 anos e está em de-
pressão, devido à morte de sua 
esposa e à perda do trabalho. 
O suicídio, então, parece ser o 

melhor caminho para ele. Mas, ao receber de um des-
conhecido “O Livro dos Espíritos”, obra base da Dou-
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namos na Terra repetidas vezes. Shanti Devi (no filme, 
seu nome é trocado para Manika) é uma menina nas-

cida na Índia em novembro de 
1926, mas, a partir dos 4 anos 
de idade, começa a recordar 
com riqueza de detalhes de sua 
encarnação anterior como Lu-
dgi Devi, a esposa de um rico 
brâmane de Mathura (Nepal), 
que morrera cerca de um ano 
antes de Shanti nascer. Manika 
mora num pequeno vilarejo de 

pescadores e vive contando histórias de sua vida ante-
rior de riqueza e opulência. Como não é levada a sério, 
resolve fugir. O padre Daniel (Julian Sands), de tanto 
ouvir seus relatos, decide levá-la ao Nepal. A menina, 
então, reencontra seu passado. Já o padre Daniel des-
cobre novos paradigmas para a sua fé.

Temas espiritualistas tratados – Suicídio incons-
ciente, umbral, colônias espirituais, cotidiano do mundo 

espiritual.

As mães de Chico Xavier

Lindo filme, muito tocante para todos os pais e 
mães. A história – verídica, a partir de relatos do livro 
Por Trás do Véu de Ísis, de Marcel Souto Maior – traz 

a trajetória de três mulheres. 
Ruth (Vya Negromonte) tem 
um filho adolescente, que en-
frenta problemas com drogas 
e acaba se suicidando. Elisa (Va-
nessa Gerbelli) tenta compen-
sar a ausência do marido dan-
do atenção total ao filho, Theo 
(Gabriel Pontes), que morre 
após um tombo de bicicleta. 

Lara (Tainá Muller) é uma professora, que enfrenta o 
dilema de uma gravidez indesejada. Essas três mulheres 
acabam em Uberaba, em busca da ajuda do médium 
Chico Xavier (Nelson Xavier). Caio Blat faz o papel de 
um jornalista, encarregado de entrevistar Chico.

Temas espiritualistas tratados – Suicídio, morte 
precoce, aborto, mediunidade, psicografia.

E a Vida Continua...

Filme bastante interessante, baseado na obra ho-
mônima de André Luiz. Na história, Ernesto (Luiz Ba-
celli) tem 50 anos e carrega consigo uma tragédia do 
passado, a qual esconde através de um sorriso bem 

humorado. Bastante doente, 
ele é internado em uma es-
tância climática de repouso, 
onde conhece Evelina (Amanda 
Acosta), de 25 anos, também 
muito enferma. Eles se tornam 
amigos e confidentes, dividindo 
suas agruras, como o fato de 
Evelina sofrer com a infidelida-
de do marido, que não lhe dá 

mais atenção. Após o desencarne de Evelina e Ernesto, 
eles se reencontram no mundo espiritual e vão então 
entender o quando suas histórias são entrelaçadas.

Tema espiritualista tratado – Vida no mundo 
espiritual, causa e efeito.
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Desencarnes 
coletivos
Quitação de débitos em comum
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Quando ocorre um desastre de avião – ou até 

desastres naturais, como tsunamis –, todos nós ficamos 

estarrecidos e pesarosos. Porém, nesses acontecimentos, 

há reajustes de grupos que já cometeram delitos em vidas 

passadas. Aqui, entenda melhor como isso funciona.

Jorge Hessen*

A jovem Baya Bakari, de 14 anos, foi a úni-
ca sobrevivente do Airbus A310, da em-
presa Yemenia Air, que caiu no Oceano 

Índico, pouco antes do pouso nas Ilhas Comores, com 
153 pessoas a bordo. Temos notícia de outros acidentes 
aéreos que tiveram, também, um único sobrevivente, 
a exemplo de Vesna Vulovic, aeromoça sérvia, que, no 
momento em que a aeronave sobrevoava a ex-Tche-
coslováquia, resistiu à explosão, supostamente, causada 
por atentado terrorista, em janeiro de 1972. Dias antes, 
na véspera do Natal de 1971, um avião de passageiros, 
também, explodiu, depois de ser atingido por um raio, 
ao sobrevoar a Amazônia peruana. Todos morreram, à 
exceção da jovem Juliane Koepcke, de 17 anos, que caiu 
de uma altitude de 3 mil metros, aproximadamente, ain-
da presa ao seu cinto de segurança.

História semelhante é a de George Lamson Jr, 
que tinha 17 anos, quando sobreviveu à queda do Lo-
ckheed L-188, Electra da Galaxy Airlines, matando ou-
tras 70 pessoas a bordo, em janeiro de 1985. Os episó-
dios de sobreviventes nessas circunstâncias incluem o 
de uma criança, de 4 anos, que escapou da queda do 
voo 255, da Northwest Airlines, em agosto de 1987, em 
que mais de 150 pessoas morreram no acidente, segun-
do os organizadores de um memorial pelas vítimas da 
catástrofe. Em 1995, uma menina, de 9 anos, foi a única 
sobrevivente da explosão, em pleno ar, de um avião, na 
Colômbia. Em 1997, um menino tailandês escapou de 
um acidente, que matou 65 pessoas, durante um voo da 
Vietnam Airlines. Em 2003, uma criança, de 3 anos, foi a 
única sobrevivente de um acidente aéreo no Sudão, que 
matou 116 pessoas. Lamentemos, sem desespero, quan-

tos se fizerem vítimas de desastres que nos confrangem 
a alma, pois nada acontece sem que Deus consinta.

Nada é por acaso

Esses fatos nos remetem a refletir sobre as 
ideias dos cientistas materialistas que creem que a so-
brevivência “não é uma questão de destino”, pois mais 
de 90% dos acidentes aéreos têm sobreviventes, hoje 
em dia, graças aos “avanços tecnológicos” (!!!...). Mas, 
a justificativa de “avanços tecnológicos” não explica as 
causas de uns morrerem e outros sobreviverem na 
mesma cena trágica.

Como se processa a convocação de encarnados 
para uma desencarnação coletiva? Qual a explicação espi-
ritual para o fato de pessoas saírem ilesas das catástrofes, 
algumas, até mesmo, desistindo da viagem ou, então, per-
dendo o embarque, em transportes a serem acidentados? 
As respostas são baseadas nas premissas de que o acaso 
não pode reger fenômenos inteligentes e na certeza da 
infalibilidade da Lei Divina, agindo por conta de espíritos 
prepostos, sob a subordinação das entidades superiores. 
“A cada um será dado segundo as suas obras”. Ensinam 
os espíritos, mediante comparação simples, mas de forma 
altamente significativa, que justiça sem amor é como terra 
sem água. O pensamento da espiritualidade superior so-
bre o tema significa que a justiça é perfeita, porque Deus a 
fez assistida pelo amor, para que os endividados não sejam 
aniquilados.

A Doutrina dos Espíritos, embasada em O Li-
vro dos Espíritos, não respalda a ideia de fatalidade, 
tratando especificamente do assunto, merecendo, por 
isso, leitura e reflexão. Então, qual a finalidade desses 
acidentes que causam a morte conjunta de várias pes-
soas? Como a Justiça Divina pode ser percebida nessas 
situações? Por que algumas pessoas escapam, como vi-
mos no início deste artigo? Lembrando que fatalidade, 
destino e azar são palavras sempre citadas em situações 
como essas, vejamos como os Espíritos nos esclarecem.

Fatalidade não existe?

Revista do Espiritismo 27
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“Fatalidade”, “Destino” e “Azar” são palavras que 
não combinam com a Doutrina Espírita, da mesma forma 
a palavra “sorte”, usada para aqueles que escapam desse 
tipo de situação. Que conceitos estão por trás dessas pa-
lavras? O Livro dos Espíritos explica, dentre outras infor-
mações a respeito, que “a fatalidade só existe no tocante 
à escolha feita pelo Espírito, ao encarnar, de sofrer esta 
ou aquela prova; feita a escolha, ele traça, para si mesmo, 
uma espécie de destino, que é a própria consequência da 
posição em que se encontra. Em verdade, “fatal”, no ver-
dadeiro sentido da palavra, só o instante da morte. Che-
gado esse momento, de uma forma ou de outra, a ele não 
podemos fugir”.

Em chegando a hora de retornar ao Plano Espi-
ritual, nada nos livrará e, inconscientemente, guardamos 
em nós o gênero de morte que nos aguarda, pois isso 
nos foi revelado quando fizemos a escolha desta ou da-
quela existência. Não nos esqueçamos de que somen-
te os acontecimentos importantes, e capazes de influir 
nossa evolução moral, são previstos por Deus, porque 
são úteis à nossa purificação e à nossa instrução.

Nas mortes coletivas, como os casos tão dramá-
ticos ocorridos nos recentes desastres aéreos, somente 
encontraremos uma justificativa lógica para os respec-
tivos acontecimentos, se analisarmos, atentamente, as 
explicações que só a Doutrina Espírita nos fornece, para 
confirmar que, até mesmo nesses desastres, a Lei de 
Justiça se faz presente, pois, como nos afirma o Codi-
ficador, não há efeito sem que haja uma causa que o 
justifique

Ajuste com a Lei

Todos os nossos irmãos que pereceram, em de-
sastres aéreos, carregavam, na alma, motivos para se 
ajustarem com a Lei Maior, a fim de quitar seus débitos 
com a Justiça Divina, que não falha jamais, encontrando, 
aí, a oportunidade sublime do resgate libertador. “Salvo 
exceção, pode-se admitir, como regra geral, que todos 
aqueles que têm um compromisso em comum, reuni-
dos numa existência, já viveram juntos para trabalharem 
pelo mesmo resultado, e se acharão reunidos ainda no 
futuro, até que tenham alcançado o objetivo, quer di-
zer, expiado o passado, ou cumprido a missão aceita” 
(Allan Kardec, em Obras Póstumas, capítulo “Questões 
e problemas”)

Vamos encontrar no livro Chico Xavier Pede 
Licença, no capítulo 19, intitulado “Desencarnações 
Coletivas”, as sábias explicações para o fenômeno das 
mortes coletivas, quando o benfeitor Emmanuel res-
ponde pergunta endereçada a ele, por algumas dezenas 
de pessoas, em reunião pública, realizada na noite de 
22/08/1972, em Uberaba, MG, e que aqui transcreve-
mos: “Sendo Deus a Bondade Infinita, por que permite 
a morte aflitiva de tantas pessoas enclausuradas e in-
defesas, como nos casos de incêndios (e de quedas de 
aeronaves)?”. Responde Emmanuel: “Realmente, reco-
nhecemos em Deus o Perfeito Amor, aliado à Justiça 
Perfeita. E o Homem, filho de Deus, crescendo em 
amor, traz consigo a Justiça imanente, convertendo-se, 
em razão disso, em qualquer situação, no mais severo 
julgador de si próprio”.
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O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

Como se processa a provação coletiva [resgate]? O 
mentor do Chico esclarece: “Na provação coletiva, verifi-
ca-se a convocação dos Espíritos encarnados, participantes 
do mesmo débito, com referência ao passado delituoso e 
obscuro. O mecanismo da justiça, na lei das compensações, 
funciona, então, espontaneamente, através dos prepostos 
do Cristo, que convocam os comparsas da dívida do pre-
térito para os resgates em comum, razão porque, muitas 
vezes, intitulais ‘doloroso caso’ às circunstâncias que reú-
nem as criaturas mais díspares no mesmo acidente, que 
lhes ocasiona a morte do corpo físico ou as mais variadas 
mutilações, no quadro dos seus compromissos individuais”.

Semeadura obrigatória

Diante de tantos lúcidos esclarecimentos, não 
mais podemos ter quaisquer dúvidas de que a Justiça 
Divina exerce sua ação, exatamente, com todos aqueles 
que, em algum momento, contrariaram a harmonia da 
Lei de Amor e Caridade e, por isso mesmo, cedo ou 
tarde, defrontar-se-ão, inexoravelmente, com a Lei de 
Causa e Efeito, ou, se preferirem, com a máxima profe-
rida pela sabedoria popular: “A semeadura é livre, mas, 
a colheita é obrigatória”.

É importante destacar que, em O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo (capítulo 5, item 9), o mestre lionês 
assinala: “Não se deve crer, entretanto, que todo so-
frimento por que se passa neste mundo seja, necessa-
riamente, o indício de uma determinada falta: trata-se, 
frequentemente, de simples provas escolhidas pelo Es-
pírito para sua purificação, para acelerar o seu adianta-

mento”. Diante do exposto, afirmamos que a função da 
dor é ampliar horizontes, para, realmente, vislumbrar-
mos os concretos caminhos amorosos do equilíbrio. Por 
isso, diante dos compromissos “cármicos”, em expiações 
coletivas ou individuais, lembremo-nos sempre de que 
a finalidade da Lei de Deus é a perfeição do Espírito, 
e que estamos, a cada dia, caminhando nessa direção, 
onde o nosso esforço pessoal e a busca da paz estarão 
agindo a nosso favor, minimizando, ao máximo, o peso 
dos débitos do ontem. g

* Este artigo foi publicado no site Espiritismo.net e 
gentilmente cedido para publicação na REVISTA DO ES-
PIRITISMO.
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Em certa ocasião, recebi de um amigo por  
 e-mail, uma gravação de vídeo intitulada: “O 

Galinha Tonta”. Evidentemente, pensei tratar-se de al-
guma brincadeira postada por alguém nas redes sociais. 
No entanto, ao verificar do que se tratava, deparei-me 
com uma ocorrência verídica, que nada ficava a dever a 
um conto de fadas.

 Um sertanejo, chamado Edvalson Bispo dos 
Santos, morador do vilarejo São Francisco, no norte do 
Estado de Minas Gerais, desandou (sem qualquer es-
tudo) a falar, entender, ler e escrever os idiomas inglês, 
alemão e japonês. 

 Tudo começou quando, aos sete anos de ida-
de, vivendo na extrema pobreza, foi ajudado por uma 
servente da casa ao lado da que morava com um prato 
de comida. A patroa dela, ao chegar e se deparar com 

o menino se alimentando em sua residência, imediata-
mente o expulsou, ordenando que fosse comer com os 
cães, no quintal. A criança, tomada de vergonha e tris-
teza diante da humilhação que sofrera, mergulhou em 
prantos. E, procurando o próprio leito, ali adormeceu. 
Foi, então, visitado em sonho por três meninos com a 
mesma idade que a sua: um alemão, um japonês e um 
inglês. Os três gentilmente se apresentaram, falando 
seus nomes: Hans, Toshio e Paul, respectivamente. 
Curiosamente, a criança captava o significado do que 
lhe era dito pelos meninos em línguas estrangeiras e, se-
gundo suas próprias palavras, “tinha a nítida impressão 
de possuir em si um transmissor e um tradutor mental”. 
Logo no primeiro encontro, Toshio e Hans lhe disse-
ram a mesma frase em suas línguas maternas: “Deus é 
amor”.

“O Galinha Tonta”
Uma reflexão acerca das potencialidades, ainda muito pouco compre-
endidas e exploradas, do cérebro espiritual.

Paulo Cesar Fructuoso 
é médico cirurgião e 
palestrante espírita.
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 Como o menino começasse a emitir sons es-
tranhos e incompreensíveis aos habitantes da região, seus 
coleguinhas acabaram por apelidá-lo de “O Galinha Ton-
ta”. Sua mãe, preocupada com a sanidade mental do filho, 
levou-o à presença do padre da cidade, de origem alemã, 
que ficou deveras impressionado ao perceber que a crian-
ça falava fluentemente e entendia o seu próprio idioma, 
enquanto mal falava o português. 

 Desde aquele primeiro sonho, durante quin-
ze anos, sempre que Edvalson adormecia, seus amigui-
nhos o visitavam ensinando seus idiomas pátrios, não 
somente as palavras, mas também as regras gramaticais. 
Frequentemente utilizavam o dedo indicador como se 
fosse um giz e a areia do chão como quadro negro para 
ensinar-lhe como cada vocábulo deveria ser escrito.

 A imprensa, tomando conhecimento do que 
ocorria no vilarejo, enviou para lá equipes de profissio-
nais para que investigassem o caso. Após checarem a 
veracidade dos boatos, decidiram colocar Edvalson, já 
crescido, sob o escrutínio de professores de linguística, 
que comprovaram novamente o fenômeno absoluta-
mente sem explicação aparente. A professora de ale-
mão, que era alemã e vivia no Brasil, após entrevistar o 
sertanejo e examinar os conhecimentos dele acerca da 
língua germânica, declarou: “Ele fala melhor o alemão 
do que eu falo o português”. Ao mesmo tempo, um 
casal de professores da língua japonesa afirmou que, 
qualquer um dos seus alunos que tenha duas horas e 
meia de aulas semanais, só conseguiria falar e escrever 
o idioma nipônico como Edvalson se possuísse, no míni-
mo, seis anos de estudos.

 O sertanejo sobrevive hoje, já na quinta déca-
da de vida, vendendo doces de porta em porta e, agra-
decido a Deus por ter concedido a ele o que chama de 
“dom divino”, ensina a outras crianças, gratuitamente, o 
que aprendeu com Toshio, Hans e Paul.

Neurociência do Sono
 
Não há explicação científica para o fenômeno 

acima descrito. A não ser que admitamos possuir um 
componente energético transmissor da vida aos nos-
sos corpos, preexistente ao nascimento e sobreviven-
te à morte. Não é o cérebro físico que aprende, nem 
é ele que abriga nossas memórias. Ninguém poderia 

aprender idiomas ou alguma outra matéria dormindo, 
porque, nesse estado, ocorre um trabalho vital de re-
cuperação dos neurônios cerebrais que se mantiveram 
sobrecarregados de atividade durante a vigília.

 Em trabalho publicado na revista Science, a 
cientista Maiken Nedergaard declara que o sono de-
sempenha um papel importante na fixação da memória 
e do aprendizado, porque, durante o sono, ocorre uma 
espécie de “faxina cerebral”.  O estudo demonstrou 
que, nesse período, um sistema de dutos remove as 
toxinas acumuladas nos neurônios durante o período 
de vigília. Este trabalho de “clearance”, ou limpeza, está 
associado a uma retração das células denominadas neu-
róglias, não neuronais, e responsáveis pela sustentação 
e nutrição dos neurônios do sistema nervoso central, 
incluido aí o cérebro. Com a retração das neuróglias, 
ocorre um aumento dos espaços intercelulares, facili-
tando o escoamento das toxinas pelos dutos. Os pes-
quisadores denominaram esse complexo tubular de 
“Sistema Glymphatic” . 

 Quando estudado em camundongos, foi verifi-
cado que o sistema glimphatic é dez vezes mais ativo du-
rante o sono, o que está associado, paradoxalmente, ao 
aumento do número de conexões entre os neurônios. 
O resultado final deste jogo é uma maior fixação mental 
ou memorização daquilo que se aprendeu durante o 
estado de vigília. Quanto mais se pensa ou se estuda, 
maior a quantidade de detritos químicos que se acumu-
lam no tecido cerebral. E a remoção dessas impurezas 
facilita a memorização do que se aprendeu. Por tudo o 
que foi exposto, fica mais fácil entender a importância 
do repouso para o corpo humano.

A professora Nedergaard acrescenta que o cé-
rebro tem energia limitada e precisa escolher entre dois 
estados funcionais: ou está acordado, atento e apren-
dendo ou está dormindo e removendo os metabólitos 
(lixo celular), resultantes da atividade neuronal durante 
a vigília.

 Deduz-se do estudo que não se pode aprender 
nada dormindo, a não ser que este aprendizado seja feito 
pelo espírito, ou alma, ou componente vital, ou ser extra-
físico, ou qualquer outro nome que venhamos a adotar 
para designar o complexo imortal, transmissor da vida, aos 
nossos temporários veículos carnais.
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Reflexões
 
É de estarrecer a pouca importância científica 

que foi dada ao caso aqui descrito. A mídia limitou-se a 
considerá-lo somente como uma curiosidade, uma dis-
tração de pouco interesse para o público em geral. Nin-
guém atentou, em momento algum, para as possibilida-
des de uma civilização capaz de fazer crianças e jovens 
aprenderem enquanto dormem, poupando energia e 
horas do dia para outros estudos e atividades esporti-
vas. Quanto tempo despendemos para aprender, mes-
mo de forma medíocre, um idioma como, por exemplo, 
o inglês? Para qualquer pessoa familiarizada com os fe-
nômenos sensitivos, seja ela médico ou não, deduzirá, 
com lógica irretorquível, que estamos diante de um 
poderoso médium, capaz de se desdobrar e aprender, 
até com crianças, três idiomas ao mesmo tempo. Ob-
servemos que o sertanejo, com suas próprias palavras, 
diz que sua mente funcionava como um transmissor e 
tradutor simultâneos. Como isto seria possível somente 
com a funcionalidade química do nosso cérebro?  Estaria 
eu equivocado ou essa ocorrência mereceria a análise 
de um neurocientista, capaz de examinar com aten-
ção científica o que aconteceu? É triste verificar como 
estamos atrasados na ciência extrasensorial. Talvez, se 
este médium estivesse reencarnado em alguma outra 
nação não laica, corresse até o risco de ser condenado 
à morte, como bruxo ou feiticeiro, como acontecia na 
Idade Média e no Período Inquisitorial. Por outro lado, 
apesar das crianças iniciarem a transmissão de seus idio-
mas a Edvalson com a frase “Deus é amor”, nenhuma 
corrente religiosa dele se aproximou ou se manifestou, 
porque, evidentemente, se estas correntes admitissem 
as comunicações com os chamados ‘mortos’, seriam 
obrigadas a rever uma série de conceitos dogmáticos, 
transmitidos há séculos ou milênios aos seus seguidores. 
Caso não seja possível ocultar os médiuns, o melhor a 
fazer seria simplesmente ignorá-los.

Ocultamento dos Médiuns
 
No livro “Forças Libertadoras”, de autoria de R. 

A. Ranieri,  encontrei o relato de uma menina de onze 
anos, filha de lavradores, que presenciou objetos se mo-
vimentando sem causa aparente. Em conversa com os 
pais da menina, o autor foi informado de que os mes-

mos não tinham mais sossego, pois bastava que a casa 
ficasse em silêncio para que panelas e outros utensílios 
voassem à frente de todos. E a menina percebia antes 
das telecinesias  uma intensa vibração no ar do ambien-
te. Na presença de Ranieri e de outras testemunhas, 
um garrafão com cinco litros de querosene flutuou no 
ar, numa altura de um metro e meio, atravessou rapida-
mente o quarto, e foi, então, arremessado com violên-
cia contra o chão, despedaçando-se diante da menina, 
que se mostrava visivelmente assustada.

 Ranieri comenta no texto que a força sensi-
tiva da pequena médium era “claramente prodigiosa” 
e, provavelmente, poderia ser aproveitada em materia-
lizações de espíritos. Pacientemente, explicou aos pais 
que a filha deles era uma poderosa médium de efeitos e 
colocou-se à disposição da família para orientar a jovem 
na missão que muito poderia ajudar nossa humanidade, 
tão necessitada  de aprender sobre a imortalidade da 
alma. Demonstrando alegria, os genitores consentiram 
a continuidade do desenvolvimento da mediunidade da 
criança, que já vinha participando de reuniões e obten-
do alguma melhora.

 Ao retornar, no dia seguinte, para o início dos 
trabalhos, visando um controle das energias ectoplas-
máticas da médium a serem utilizadas por espíritos ele-
vados, Ranieri foi surpreendido pela mãe, que declarou 
que a filha tinha ido embora da casa e não mais retor-
naria. Um padre, ao saber do interesse de Ranieri sobre 
os dotes sensitivos da menina, decidiu levá-la para um 
colégio interno e transformá-la em freira. A simplicida-
de da mãe era tão grande que o autor não encontrou 
coragem para dissuadi-la do feito, preferindo retirar-se 
desapontado.

 Transcrevo abaixo as últimas palavras do rela-
to de Ranieri sobre o ocorrido com a jovem médium:

 
“O que iria fazer o padre com a menina? Desapa-

recer com ela, para que os fenômenos, que a esta altura 
já causavam sensação na cidade, cessassem de uma vez? 
Para que e por que? Estava com a verdade, contra a ciên-
cia ou contra Deus?” g
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Aqui refletiremos sobre a mediunidade e o  
quão vitais são o autoconhecimento, o es-

tudo, a consciência e o equilíbrio emocional para uma 
vivência plena, e verdadeira, das faculdades mediúnicas,  
com comprometimento e devotamento aos trabalhos 
de caridade.

É por demais sabido que somos todos portado-
res de mediunidade latente, uma faculdade natural do 
Espírito. Em alguns encarnados, porém, esta faculdade 
adquire um caráter ostensivo, manifesta por meio de 
fenômenos extra-físicos, sendo os mais comuns a psi-
cofonia, a psicografia, a clarividência, a clariaudiência e 
a fluidoterapia 

Em outros, em grau de ocorrência menor, são 
os efeitos físicos que exteriorizam o fenômeno mediú-
nico. A intuição talvez seja a forma mais simples e mais 
freqüente da relação entre espíritos encarnados e de-
sencarnados. Quem em sua vida não teve uma idéia, 
uma solução ou um raciocínio considerados como im-
pessoais, pelo fato de fugir as características que nos são 
próprias, por causar em nós certa surpresa pela lógica e 
rapidez com que surgiram em nossa mente? 

Se considerarmos que nada é por acaso, certa-
mente é válido aceitar que, vez por outra, somos bene-
ficiados por “sopros” do plano espiritual que vem nos 
socorrer em momentos de dúvidas e incertezas. E se 
assim acontece, é porque então ainda mantemos algum 
vínculo, mesmo que sutil, com o plano extra-físico, o 
que define o mediunismo em si.

Mandato concedido
No entanto, com exposto acima, em algumas 

pessoas os fenômenos são mais evidentes, o que sig-
nifica que se trata de Espíritos encarnados com tarefa 

mediúnica pré-determinada, tendo para isto um pre-
paro que começa antes da reencarnação. Este preparo 
envolve adaptações não só em seu corpo perispiritual 
como também no seu corpo físico. 

Trata-se, portanto, de um mandato concedido 
ao Espírito reencarnante para que, através do trabalho 
devotado à caridade, possa ele resgatar faltas passadas e 
evoluir no caminho da Luz. Não se trata de um compro-
misso vulgar para exibicionismo barato ou promoção 
pessoal e o médium que assim se comporta responderá 
à sua consciência pelo mau uso da oportunidade que lhe 
foi concedida. 

Daí, a necessidade do medianeiro, uma vez iden-
tificada a faculdade de que é portador, preparar-se com 
afinco para o seu exercício com segurança, modéstia e 
devotamento. Para isso, a educação da sua mediunidade 
através do estudo e da reforma íntima torna-se alta-
mente indispensável.

Equilíbrio emocional

Entre os requisitos básicos para o exercício 
da mediunidade, dentro dos padrões requeridos pela 
Doutrina Espírita, está o equilíbrio emocional do mé-
dium. Neste ponto, há que se ter muita cautela no 
momento em que, frente às queixas e informações 
que uma pessoa apresente, se estabeleça um possível 
entendimento de que nela exista um processo de aflo-
ramento da mediunidade e lhe conceda de imediato o 
rótulo de “médium”. . 

Muitas das manifestações com que a mediunida-
de começa a se exteriorizar se confundem com aquelas 
que se acham também presentes em uma pessoa com 

MEDIUNIDADE E EMOTIVIDADE
Paulo Roberto Mattos da Silveira*
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desarmonia emocional. Assim, alterações orgânicas - 
como peso e pressão sobre musculatura do pescoço e 
do ombro, dor de cabeça freqüente, aceleração de ba-
timentos cardíacos, distúrbios digestivos (náuseas, dor 
no estômago), mãos frias e com suor permanente  - ou 
alterações do psiquismo – como insônia, angústia sem 
motivo, vontade constante de chorar, medo e pânico, 
fobias variadas, entre outras - são manifestações co-
muns as duas situações: indício de mediunidade e desar-
monia emocional. 

Cabe ao observador fazer uma avaliação cuida-
dosa do caso, antes de dar o seu parecer final. Pode 
ser que tais manifestações estejam presentes em uma 
pessoa que, por circunstâncias da vida, teve a sua emoti-
vidade (tendência para comover-se) desequilibrada, não 
significando necessariamente de que se trata de mediu-
nidade aflorando. 

Discernimento e esclarecimento

Neste caso, é preciso ter-se muito cuidado para 
não se designar como “médium” a quem apenas neces-
sita de um tratamento psicológico. Por outro lado, nada 
impede que uma pessoa com distúrbios emocionais 
seja também portadora de mediunidade e que as ma-
nifestações do seu desequilíbrio emocional tenham se 
exacerbado ainda mais em razão da faculdade de que 
é portador. 

O médium em potencial é suficientemente sen-
sível para permitir que isto aconteça. Mesmo assim, 
cabe ao orientador aconselhar para que tratamento do 
desequilíbrio emocional seja prioritário ao desenvolvi-
mento da mediunidade. Não é aconselhável a promo-

ção do desenvolvimento mediúnico naquele que não 
esteja com seu equilíbrio emocional perfeitamente sob 
controle. 

Médium desequilibrado é fonte de atração para 
espíritos ainda não esclarecidos, sendo por eles manipu-
lados através de ilusões, fascinações e outras distorções 
no relacionamento entre encarnados e desencarnados. 
Existem diversos recursos, que não o desenvolvimento 
imediato da mediunidade, que podem ser fornecidos a 
este medianeiro ainda principiante para que, paralela-
mente ao seu reequilíbrio emocional, possa ele alcançar 
também um equilíbrio nas manifestações mediúnicas 
que vincula.

Por esse motivo, deve a Casa Espírita manter-
-se permanentemente esclarecida e preparada quanto 
a esta necessidade de se realizar uma análise criteriosa 
daqueles que a procuram motivados por uma possível 
detenção de mediunidade.  

Antes do rótulo de “médium em potencial” ser 
dado há um caminho para ser percorrido, que não dis-
pensa a avaliação do perfil emocional da pessoa, ainda 
que não feita por um especialista, mas que seja voltada 
para o ato caritativo de se dar o auxílio e a solução mais 
apropriada para o caso. Certamente, os Bons Espíritos 
neste momento não irão faltar com a sua prestimosa 
ajuda. g

*Médico Angiologista e Coordenador Geral do Ser-
viço de Orientação Mediúnica (SOM) do Lar de Frei Luiz
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Após o passe, é comum que se tome água fluidificada. 
Ao final do Evangelho no Lar, as famílias também bebem 
esse precioso líquido. Mas o que há de especial nisso? 
Entenda neste artigo.

Victor Manuel Pereira de Passos

“E qualquer um que tiver dado só que seja 
um copo d’água frio, por ser meu discípulo, em 
verdade vos digo que de modo algum perderá 
seu galardão.”

Jesus (Mateus, 10:42)

A água é fluido de vida, que jorra como oferen-
da da Natureza Sublime de Deus. Servindo em 

todas as frentes da nossa vivência, desde o organismo 
humano à lágrima, espelho dos sentidos, à fonte que sa-
cia nossa sede, ao mar que alimenta o estômago, se faz 
presente em toda higienização física e espiritual.

Este fluido generoso, por si só, em sua natureza mo-
lecular, já é um fluido que no ponto de vista da física não 
é suscetível de ser magnetizável por ímã. Não é só algo 
transparente que se bebe, mas é uma fonte que pode 
jorrar muitos eflúvios de amor terapêutico.

A água pode adquirir, através da vontade e da envol-
vência ambiental, propriedades que se fazem benéficas 
consoante a irradiação magnética e espiritual que lhe é 
induzida. Dr. Roullier diz: 

“Que entre os acessórios dos tratamentos magnéti-

cos, a água magnetizada está entre os mais preciosos e 
que os empregou com maior vantagem.”

Para Deleuze, “Os magnetizadores não fazem muito 
uso da água magnetizada, entretanto ela lhes pouparia 
muitas fadigas, dispensariam os doentes de vários re-
médios e acelerariam a cura dos doentes, se lhe dessem 
mais valor dos corpos.”

Segundo o magnetismo, todos os corpos são con-
densadores de movimento, efeito provocado pela mag-
netização dos corpos. A sonoridade ambiental doa e 
permite a magnetização dos corpos.

Os corpos magnetizados ajudam extraordinaria-
mente nos tratamentos, efeitos estes de magnetização 
direta. Ótimos intermediários. Pode-se magnetizar ma-
deira, metais, a água, os tecidos, cera, vidro e todos são 
condensadores das energias.

A água é dos corpos inertes o que mais facilmente é 
magnetizável e que se faz melhor transpositor da mesma 
energia, ou não fosse elemento fundamental da vida. Este 
fluido é um excelente recurso de importância medicamen-
tosa e que atua no perispírito indiretamente, contribuindo 
para restabelecer o corpo físico.

A Gênese, capítulo Curas, item 31
Allan Kardec diz:
“Como se há visto, o fluido universal é o elemen-

Água, fluido da vida
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to primitivo do corpo carnal e do perispírito, os quais 
são simples transformações dele. Pela identidade da sua 
natureza, esse fluido, condensado no perispírito, pode 
fornecer princípios reparadores ao corpo; o Espírito, 
encarnado ou desencarnado, é o agente propulsor que 
infiltra num corpo deteriorado uma parte da substância 
do seu envoltório fluídico. A cura se opera mediante a 
substituição de uma molécula malsã por uma molécula 
sã. O poder curativo estará, pois, na razão direta da 
pureza da substância inoculada; mas, depende também 
da energia da vontade que, quanto maior for, tanto mais 
abundante emissão fluídica provocará e tanto maior 
força de penetração dará ao fluido. Depende ainda das 
intenções daquele que deseje realizar a cura, seja ho-
mem ou Espírito.

Os fluidos que emanam de uma fonte impura são 
quais substâncias medicamentosas alteradas.”

A Gênese, Capítulo XV – Milagres - Cego 
de nascença, item 25

Kardec diz: 
“Quanto ao meio empregado para a sua cura, evi-

dentemente aquela espécie de lama feita de saliva e 
terra nenhuma virtude podia encerrar, a não ser pela 
ação do fluido curativo de que fora impregnada. É as-
sim que as mais insignificantes substâncias, como a água, 
por exemplo, podem adquirir qualidades poderosas e 
efetivas, sob a ação do fluido espiritual ou magnético, 

ao qual elas servem de veículo, ou, se quiserem, de re-
servatório.”

O Livro Dos Espíritos, Parte 1ª, Capítulo II
33. A mesma matéria elementar é suscetível de ex-

perimentar todas as modificações e de adquirir todas as 
propriedades?

“Sim, e é isso o que se deve entender, quando dize-
mos que tudo está em tudo!”

“Este princípio explica o fenômeno conhecido de 
todos os magnetizadores e que consiste em dar-se, pela 
ação da vontade, a uma substância qualquer, à água, por 
exemplo, propriedades muito diversas: um gosto deter-
minado e até as qualidades ativas de outras substâncias. 
Desde que não há mais de um elemento primitivo e que 
as propriedades dos diferentes corpos são apenas mo-
dificações desse elemento, o que se segue é que a mais 
inofensiva substância tem o mesmo princípio que a mais 
deletéria. Assim, a água, que se compõe de uma parte 
de oxigênio e de duas de hidrogênio, se torna corrosiva, 
duplicando-se a proporção do oxigênio. Transformação 
análoga se pode produzir por meio de ação magnética 
dirigida pela vontade.”

Emmanuel, no livro Segue-me, pág. 131, diz:
“A água é passível de adquirir qualidades de natu-

reza sutil ou ‘fluídica’ à indução de uma vontade como 
agente. Água magnetizada ou fluidificada.



38 Revista do Espiritismo

M
ag

ne
tis

m
o

A água fluidificada tem como agente as proprieda-
des que lhe quiseres investir e tem um poder medica-
mentoso que atua sobre o perispírito e indiretamente 
contribui para restabelecer o corpo carnal.”

Therezinha Oliveira, no livro Fluidos e Passes, capí-
tulo 13, Água Fluidificada

“A água fluidificada ao ser ingerida (...) é metaboliza-
da pelo organismo, que absorve as quintessências que 
vão atuar no perispírito, à semelhança do medicamento 
homeopático.

Todas essas afirmações reforçam, e não restam dú-
vidas, a importância que a água fluidificada tem. Esta 
dádiva é terapia para os desequilíbrios emocionais, de-
bilitação orgânica, desgastes obsessivos ou lesões dos 
órgãos.

Nos Centros Espíritas, para fluidificar a água não se 
necessita da imposição de mãos, sendo a água um re-
ceptor generoso dos fluidos espirituais. A prece e um 
ambiente salutar fazem esse trabalho.

Em situações extras, que se queira imprimir uma 
determinada vontade para um tipo de enfermidade in-
dividual, deve-se fazê-lo de forma isolada e a água deve 
ser destinada somente ao próprio doente.

Aos demais casos, 
como tônico equilibrador, 
pode-se fazê-lo normal-
mente sem recorrer a essa 
situação.

Não são necessárias 
reuniões especiais para 

fluidificar a água.
Nos Centros Espíritas não vamos fazer da água flui-

dificada uma fonte tonificadora do vício ou da rotina, 
pois esta água destina-se a quem necessita ser ajudado, 
e os irmãos Espirituais, que orientam os trabalhos, di-
zem quem dela necessita, pois se assim não for estare-
mos a retirar a envolvência curativa que ela tem, porque 
o passe ajuda todos os irmãos. A água será o reforço 
para os mais carentes e não um bebedouro para saciar a 
sede, pois para isso tem o fluido natural da água simples.

Quanto aos vasilhames que pedem para fluidificar, o 
cuidado será de não retirar tarefeiros para essas incum-
bências, a fim de não prejudicar seus trabalhos, a fazê-lo 
no mínimo alguém que se preste a fazer essa tarefa e 
que não interfira nos trabalhos.

Não podemos criar nos Centros as fontes salvado-
ras, porque todas irradiações apenas se fazem perdurar 
se nós fizermos de nossa parte...

A água fluidificada é bálsamo, tal como o passe e a 
prece são fontes de amor, e que temos de preservar 
com todo respeito que ela nos merece. Por isso, toda 
uma estrutura necessita sempre de alicerces fortes e 
eles estão na disciplina e bom senso.

Nunca esqueçamos de 
agradecer esta sublime 
dádiva. g

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo
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A mensagem da água 

O pesquisador japonês Masaru Emoto descobriu 
que a influência do pensamento e das palavras podem 
transformar as moléculas da água. Para mostrar essas 
mudanças moleculares, ele congelou gotas de água e 
examinou-as sob um microscópio de alta resolução 
com aumento de 200 vezes, fotografando-as. Veja al-
guns resultados:

• A água mineral direto da fonte demonstrou lindas 
fotos de cristais hexagonais bem formados. Já as fotos 
da água de torneira não formaram qualquer tipo de 
cristal, devido a todos os processos a que ela é subme-
tida e à adição do cloro.

• Águas de nascentes nas montanhas mostraram 
lindos desenhos geométricos Água poluída e tóxica de 
áreas industriais e muito populosas, assim como água 
estagnada de caixas d’água e represas, tinham estrutu-
ras cristalinas distorcidas e sem ordem.

• Emoto escreveu as palavras “obrigado” e “idio-
ta” em pedaços de papel e amarrou-os em torno de 
garrafas de água. A água exposta à palavra “obrigado” 
formou belos cristais; à palavra “idiota”, cristais defor-
mados.

Sua conclusão foi de que as palavras influenciam 
tudo ao nosso redor: palavras positivas constroem e as 
negativas destroem. Sua maior descoberta foi entender 
o papel da água não só na vida e na manutenção do pla-
neta, mas também na manutenção da saúde do homem. 
Ele afirmou: “As palavras são uma expressão da alma, e 
as condições da alma, provavelmente, têm muito impac-
to sobre a água que compõe até 70% do nosso corpo.”
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“A cura se opera mediante a substituição de uma 
molécula malsã por uma molécula sã. O poder 
curativo está, pois, na razão direta da pureza da 
substância inoculada, mas depende também da 
energia da vontade, que, quanto maior for, mais 
abundante emissão fluídica provocará e tanto 
maior força de penetração dará ao fluido. Depende 
ainda das intenções daquele que deseje realizar a 
cura, seja homem ou espírito.”

Allan Kardec

“ A cura só se dará em caráter duradouro 
se corrigirmos nossas atuais condições 
materiais e espirituais. A verdadeira saúde 
e equilíbrio vêm da paz que em espírito 
soubermos manter onde, quando, como 
e com quem estivermos. Empenhemo-
-nos em curar males físicos, se possível, 
mas lembremos que o Espiritismo cura 
sobretudo as moléstias morais.”

Emmanuel, 
no livro Seara dos Médiuns, 
no capítulo “Oração e Cura”.

“Se o médico declarado materialista, trabalha com 
espírito de amor aos pacientes, receberá o amparo 
dos Benfeitores da Vida Maior, nas suas atividades 
de ordem geral, a benefício dos seus protegidos, 
considerando-se o merecimento ou a necessidade 
de quantos lhe recolhem a assistência.”

Emmanuel

“Como a doença vem de dentro para fora, isto é, 
do espírito para a matéria, o encontro da cura tam-
bém dependerá da renovação interior do enfermo.”

Emmanuel, no livro Vinha de Luz

“As curas espirituais, por isso mesmo, são capazes 
de surgir em qualquer setor religioso, no qual a 
mente humana se expresse com absoluta confiança 
nos poderes superiores que governam a vida. Acre-
ditando nisso, estamos convencidos de que todas 
as pessoas que recorrem à oração, estão munidas 
de um poder cuja extensão, por enquanto na Terra, 
não conseguimos avaliar.”

Emmanuel

“O tratamento espírita é complementar e não 
alternativo. Quem passa pelo atendimento, para 
qualquer doença, não pode deixar de tomar os 
remédios.”

Marlene Nobre, 
presidente da Associação Médico-Espírita do Brasil

“A pessoa se cura por meio de sua fé. Os 
médiuns são apenas um canal de ener-
gia para ajudar na recuperação de cada 
um.”

Helena Mussi Gazolla, 
ex-presidente do Lar de Frei Luiz.

“Não basta suplicar a intercessão aos 
bons. Convençamo-nos de que a nossa 
renovação para o bem, com Jesus, é 
sagrado impositivo da vida. Não basta 
restaurar simplesmente o corpo físico. É 
inadiável o dever de buscarmos a cura 
espiritual para a vida eterna.”

Bezerra de Menezes, 
por meio de Francisco Cândido Xavier.
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O tratamento em busca da saúde plena, realizado em alguns Centros Espíritas, depende bastante da fé de 
cada um de nós. Para que ajudemos na eficácia desta terapia, vamos conhecer o que dizem os grandes nomes do 
Espiritismo.

Cura espiritual

http://www.guia.heu.nom.br/prece.htm
http://www.guia.heu.nom.br/terra.htm
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“Comece orando. A prece é a luz na sombra em que a 
doença se instala. 
 
Semeie alegria. A esperança é alegria no coração. 
 
Fuja da impaciência. Toda irritação é desastre magnético de 
consequências imprevisíveis. 
 
Guarde confiança. A dúvida deita raios de morte.
Não critique. A censura é choque nos agentes da afinidade. 
 
Conserve brandura. A palavra agressiva prende o trabalho 
na estaca zero. 
 
Não se escandalize. O corpo de quem sofre é objeto sagrado. 
 
Ajude espontaneamente para o bem. Simpatia é cooperação. 
 
Não cultive os desafetos. Aversão é calamidade vibratória. 
 
Interprete o doente qual se fosse você mesmo. 
Toda cura espiritual lança raízes sobre a força 
do amor. ”

André Luiz, 
por psicografia de Francisco Cândido Xavier.
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Devemos sempre usar esse recurso, que nos 
aproxima tanto de Deus e das energias positivas em 

geral. Aqui, entenda como a Doutrina Espírita encara o 
ato de orar.

Danillo C. Villela*

Afirmando a existência de muitas divindades, 
no politeísmo, ou de um Poder Supremo, 

que estabeleceu diretrizes para nossa vida, a religião 
sempre admitiu a possibilidade de nos dirigirmos a Ele, 
endereçando-Lhe nossos pedidos, sendo esta, aliás, a fi-
nalidade quase que exclusiva desse relacionamento.

No passado – e ainda hoje para muita gente –, 
essa comunicação se caracteriza por acentuada mate-
rialidade, tanto na forma, que incluía rituais e oferendas, 
quanto nos objetivos, essencialmente terrenos e ime-
diatos (saúde, riqueza, etc.) Era normal, também, a pre-
sença de intermediário, os sacerdotes, que orientavam 
o indivíduo comum em sua prática religiosa, dirigindo-a 
ou até realizando-a em lugar dele.

Jesus modificou radicalmente esses conceitos, 
referindo-se várias vezes à oração em seus ensinamen-
tos, mostrando como fazê-la e asseverando, categori-
camente, sua eficácia para os que soubessem utilizá-la.

O Mestre recomendou, assim: “Quando quiser-
des orar, entrai para o vosso quarto e, fechada a porta, 
orai a vosso Pai em segredo...” (Mateus, 6:6). “Quando 
vos aprestardes para orar, se tiverdes qualquer coisa 
contra alguém, perdoai-lhe...” (Marcos, 11:25) e, em ou-
tra ocasião, contrastou as atitudes de um fariseu (tido 
por modelo de religiosidade) e de um publicano (consi-
derado desprezível na sociedade judaica), que foram ao 
templo orar, conservando-se o primeiro cheio de or-
gulho, enquanto o segundo se humilhava reconhecen-
do-se fraco e pecador, afirmando, então, que somente 
este último alcançara os benefícios da oração (Lucas, 
18:9-14).

O caráter simbólico da primeira passagem é cla-
ro, pois Jesus e seus colaboradores mais próximos não 
dispunham de recintos materiais para a prece, que de-
veria ser um ato íntimo, realizado no “quarto” de nossa 
consciência. Além disso, apesar de nossa inferioridade, 
era indispensável a busca de harmonia interior, de sin-
tonia com o bem, impossível de obter-se mantendo no 
coração animosidade contra alguém. Deveríamos, ain-
da, estar conscientes de nossas fraquezas e necessida-
des espirituais que, com exceção da hostilidade contra 
o próximo, não impediriam nosso acesso à Bondade 
Infinita.

A Doutrina Espírita nos permite compreender a 
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razão dessas recomendações quando descreve a modi-
ficação vibratória que se opera na pessoa que, ao orar, 
procura segui-las, habilitando-se ao contato com os pla-
nos superiores.

O Espiritismo veio mostrar, igualmente, que a 
prece assim realizada jamais fica sem resposta, que não 
raro é diferente daquela que imaginamos ou desejamos, 
mas que, invariavelmente, é a melhor para a nossa feli-
cidade. Outra consequência, esta imediata, da oração, é 
o acréscimo de forças físicas e morais que ela propor-
ciona.

Em resumo, independentemente da hora ou do 
local, podemos entrar em nosso “quarto” interior e, de 
forma simples e sincera, dirigir-nos a nosso Pai, que nos 
oferecerá, sempre, aquilo de que estejamos realmente 
necessitando.

Eficácia da prece

O homem convive com a religião há milênios, 
conhecendo e utilizando durante todo esse tempo va-
riadas formas de acesso aos poderes superiores que ela 
afirma representar. Rituais diversos, no passado, e ainda 
em nossos dias, serviriam para expressar louvor ou for-
mular pedidos a entidades invisíveis mas supostamente 
capazes de interferir em nossas vidas.

Quanto ao resultado de nossas solicitações, a 
experiência tem-se mostrado inconclusiva: algumas ve-
zes, parece que elas são atendidas, enquanto noutras 
ocasiões os acontecimentos se mostram francamente 
contrários às nossas expectativas embora estas tenham 
sido insistentemente endereçadas àquela instância es-
pecial com o apoio de cerimônias e ministros de culto. 
Isto, aliás, era até mesmo inevitável em certas situações, 
como as guerras, tão frequentes no passado, quando 
apenas um dos lados poderia ser vitorioso. Apesar dis-
so, o recurso à oração, pessoalmente realizada ou por 
meio de terceiros, tem sido uma constante no com-
portamento humano conquanto, em época recente, 
o materialismo passasse a negar toda a transcendên-
cia, classificando a prece e demais práticas devocionais 
como crendice ou superstição, enquanto religiosos ra-
cionalistas recusaram-lhes, igualmente, qualquer valor 
intercessório, alegando que a vida é governada por leis 

perfeitas, estabelecidas por Deus, que não poderiam, 
por isso, ser modificadas ao sabor de nossos interesses 
momentâneos. 

A Doutrina Espírita trouxe valiosa contribuição 
ao estudo do tema, mostrando não apenas como a ora-
ção funciona, mas como e para que deve ser utilizada. 
Assim, esclareceram inicialmente os orientadores espi-
rituais que ela se irradia a partir de nosso pensamen-
to, que é permanentemente acompanhado pelo Poder 
Supremo (por uma forma que absolutamente não al-
cançamos), chegando, igualmente, a outras inteligências 
que, agindo em Seu nome, podem nos auxiliar de inú-
meras maneiras, sempre com vistas ao nosso bem. Por 
outro lado, não estando nós submetidos a um destino 
prefixado e inexorável, que determine todos os deta-
lhes de nossas vidas, haverá sempre um sem-número 
de acontecimentos que poderão dar-se, ou não, depen-
dendo de nossa vontade e iniciativa. É perfeitamente 
possível, portanto, que Deus atenda a certos pedidos 
sem que isso altere a imutabilidade das leis que regem 
o conjunto.

Trouxe também a Doutrina valiosa orientação 
quanto à forma – que deve ser a de um colóquio íntimo 
com o Pai, e ao objeto de nossas rogativas, informando 
ser inútil pretender a supressão miraculosa de nossas 
provas (por exemplo, o afastamento de determinadas 
pessoas ou a mudança de sua maneira de ser), pois a 
Soberana Justiça não se dobra aos nossos caprichos e 
ao nosso imediatismo, que nos levam a ver como maus 
as lutas e os obstáculos necessários ao nosso progresso. 
Ela esclarece, contudo, que o que jamais será recusado, 
sempre que peçamos, serão as forças e o aconselha-
mento para melhor enfrentarmos e superarmos aque-
las dificuldades.

Com o Espiritismo entendemos ainda por que 
será sempre de nosso interesse subordinar a decisão 
final – “seja feita a Vossa vontade”, na oração do “Pai 
Nosso” – à Suprema Sabedoria, que invariavelmente 
dispõe experiências e acontecimentos tendo em vista a 
nossa felicidade real. g

*Danilo Carvalho Villela é presidente da Cruzada 
dos Militares Espíritas.
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A senhora Lillian Weber tem uma missão e nem       
  pensa em parar seu trabalho voluntário.

Todos os dias ela faz um vestido para uma criança que 
ela nunca vai conhecer.

Eles são recolhidos e enviados para meninas da África, 
por um grupo cristão chamado Pequenos vestidos para a 
África.

Nos últimos dois anos, ela fez mais de 840 vestidos, e 
planeja fazer mais de 150 até dia seis de maio de 2015.

Nesse dia, Lillian vai completar cem anos de idade e 
será seu milésimo vestido.

“É apenas uma daquelas coisas que você aprende 
como fazer e desfrutar”, diz ela.

Lillian costura na fazenda onde mora, em Scott County, 
Minnesota, Estados Unidos.

Apesar de todos os vestidos obedecerem a um pa-
drão, cada um recebe um detalhe diferente, uma costura 
extra, para dar a cada criança um pouco de orgulho adi-
cional.

“Ela os personaliza”, diz a filha de Lillian, Linda Purcell. 
“Ela tem que colocar algo na frente, para torná-lo especial, 
para dar o seu toque.”

O que começou como um hobby tornou-se um traba-
lho diário de amor.

Lillian diz que começa a trabalhar em um vestido de 
manhã, faz uma pausa no horário do meio-dia e coloca os 
toques finais no período da tarde.

“Estou muito, muito orgulhosa da minha mãe”, comen-
ta Linda.

Família e amigos vão continuar a ter orgulho de Lillian, 
depois de seu vestido de número mil. Afinal, mil é apenas 
um número.

“Quando eu chegar a mil, se eu ainda for capaz, não 
vou desistir. Vou fazer novamente, porque não há nenhu-
ma razão para não fazer nada.”

Quando Lillian terminar seus vestidos, suas filhas vão 
entregá-los a Pequenos vestidos para a África, organização 
beneficente cristã fundada em 2008, em Michigan.

A entidade já entregou cerca de dois milhões e meio 
de vestidos para orfanatos, igrejas e escolas no continente 
africano.

Lillian acaba de ser indicada para o prêmio Pay it Fo-
rward, que incentiva as pessoas a fazerem boas ações e 
passarem adiante, para que outros sigam o exemplo.

Como alguém pode afirmar que a velhice é tempo de 
inutilidade, perante histórias como esta?

Há tantas maneiras de servir!
O que fizemos, sobretudo na sociedade capitalista, foi 

sempre atrelar a utilidade à capacidade econômica, isto é, a 
pessoa não ser mais economicamente ativa – como se diz.

Mas é tão limitado este pensamento! É tão absurdo 
pensar que só podemos ser úteis à sociedade, à vida como 
um todo, dessa forma!

Como se tudo o que precisássemos estivesse apenas 
na esfera da matéria...

Então, um voluntário em hospital, que cede parte de 
sua semana para se misturar a enfermeiras, a funcionários, 
para ajudar em tarefas simples, não está sendo útil?

E quem não tem mais a disposição do corpo, mas en-
sina, aconselha, transmite otimismo e alegria através das 
palavras, não está exalando utilidade por todos seus poros?

E o mais belo é que não há idade limite para a utilidade. 
A utilidade também não exige conhecimento, formação 
acadêmica, nem qualquer outro pré-requisito, além de 
disposição para servir, isto é, vontade.

* * *
Ouçamos o convite de servir à causa do bem.
Quem tiver ouvidos de ouvir, ouça.
Que possamos servir até o limite de nossas forças, 
deixando neste mundo um legado de trabalho, 
esforço e dignidade.
Inutilidade, nunca! g

 
Redação do Momento Espírita, com base em 

notícia publicada em 17 de agosto de 2014, no site 
www.sonoticiaboa.com.br 

Cem anos e mil vestidos
Conheça a história real da ganhadora do prêmio Pay it Forward, que incentiva as pessoas a fazerem 
boas ações. Veja, também, que nunca é tarde para ser caridoso.

http://www.sonoticiaboa.com.br/
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O tempo é um fenômeno da existência   
para o qual é necessário estarmos aten-

tos, principalmente quando estamos ocupados em nos 
autoconhecer. 

Se analisarmos com cuidado, veremos que exis-
tem dois tempos conjugando-se em nossas vidas: o cro-
nológico e o mental. O primeiro existe em decorrência 
do movimento planetário e é perceptível pelos homens. 
O segundo, por sua vez, é criado por nosso pensamen-
to sempre que nos fixamos às coisas do nosso passado 
ou a acontecimentos previstos para o futuro. Com-
parando-os, é fácil perceber que o tempo cronológi-
co acontece naturalmente e de maneira objetiva, real, 
em contraposição ao tempo mental, que acontece por 
meio dos nossos pensamentos, sendo, portanto, ilusó-
rio e superficial, pois nos distancia da realidade e cria 
grande parte de nossos problemas.

Todo movimento mental traz consigo uma quan-
tidade enorme de emoções, que são os fatores pertur-
badores de nossas vidas. Logo, quando nosso viver está 
constantemente voltado para nossas lembranças, as 
quais são projetadas por nós para o futuro, experimen-
tamos o medo: medo de voltar a vivê-las, caso tenham 
sido dolorosas, ou medo de não vivê-las novamente, 
caso tenham sido prazerosas. Daí surgem sentimentos 
como a ansiedade e tantos outros comuns aos dias de 
hoje, que são efeito desse modo de viver que nos afas-
ta dos aspectos reais de nossa existência, daquilo que 
acontece no “agora”.

O agora é o único tempo que existe para que 
nossas ações determinem os rumos de nossas vidas. 
Viver restritos ao tempo mental é criar uma cronolo-
gia falsa e doentia. Afinal, nossas lembranças, sejam elas 

boas ou ruins, sustentam o tempo psicológico, determi-
nando quem somos e distanciando-nos do agora.

Precisamos compreender que viver os prazeres 
e as dores das experiências quando elas estão de fato 
acontecendo é a única maneira de aprender com elas 
verdadeiramente. Nessa vivência plena de cada aconte-
cimento, encerramos a experiência quando ela termina, 
abrindo-nos para que ela ocorra novamente.

Muitas pessoas, não sabendo como se livrar das 
amarras do tempo mental, perguntam se é possível pa-
rar de pensar. No entanto, o problema não é esse. Pelo 
contrário, ao criarmos uma resistência aos pensamen-
tos, nós os fortalecemos, aumentando nossa dificuldade 
em lidar com eles.

Nossos pensamentos, emoções, corpos, profis-
sões, funções, roupas, entre outros tantos aspectos, são 
instrumentos para enriquecer as nossas vidas e não para 
determinar quem somos. Se conseguirmos organizá-los, 
colocando-os em seu devido lugar, eles proporcionarão 
o despertar de nossa sabedoria em viver e uma nova 
inteligência em agir.

As constatações aqui expostas só terão impor-
tância se conseguirmos, cada um, notá-las de forma cla-
ra no exato momento em que elas ocorrem em nossas 
vidas. Com essa percepção, conquistaremos, paulatina-
mente, o entendimento de tudo o que nos acontece e 
conduziremos uma ação espontânea de transformação 
real em nossa maneira de viver. g

* Samuel Gomes é psicólogo e palestrante espí-
rita, com 20 anos de experiência. Autor do livro A 

verdade além das aparências: o universo interior. 
www.samuelgomes.blog.br

Quantos de nós não perdemos tempo demais fixados 
nos acontecimentos do passado ou sonhando com o que pode 
acontecer no futuro? É preciso aprender a viver o agora.

Samuel Gomes

Os tempos criados 
pela mente
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Robson Pinheiro lançou o seu mais recente  
 livro — Os Nephilins: a origem — em dois 

seminários pela Internet. No segundo deles, espíritos li-
gados à transformação planetária sentiram-se à vontade 
para escrever ao vivo. Aqui, leia trechos da psicografia e 
conheça um pouco mais sobre sua nova obra.

Bem-aventurados todos os homens da Terra 
que vibram em sintonia de paz!

Estamos preocupados com o destino que o ho-
mem terreno vem imprimindo em seu mundo e suas 
vidas. Uma batalha está em andamento; um conflito 
que já dura milênios está chegando a seu apogeu e não 
há como não nos preocuparmos com suas implicações, 
que têm produzido angústia, dor e sofrimento ao siste-
ma de vida do mundo Terra. Grandes massas de seres 
humanos sofrem, digladiam entre si, num processo que 
tende à destruição em massa, já que o motor principal 
desses conflitos é o desejo do poder sem discrimina-
ção, sem escrúpulo. A ânsia de subjugar, de ter mais, de 
dominar as consciências e provar que uma das partes é 
mais poderosa e mais forte produz o caos.

Acreditem, em muitos mundos que conhece-
mos, essa história levou à destruição quase completa do 
sistema de vida, não fosse a intervenção de outros seres 
mais esclarecidos e experientes.

Muitos de nós estão aí entre vocês, disfarçados 
em corpos semelhantes aos seus, caminhando pelas ruas 
e avenidas do globo, na tentativa de barrar a destruição 
orquestrada pelos humanos do planeta Terra. Vigiamos 

atentamente a partir de nossas bases, localizadas nos 
entroncamentos de energia de seu planeta ou, então, 
no fundo dos oceanos ou em cordilheiras altíssimas, 
permanecendo isoladas pela situação climática, devido 
às geleiras perenes. Mas não esqueçam: não podemos 
fazer aquilo que compete a vocês.

Acreditamos que já é hora de se sobreporem 
às questões políticas, religiosas e filosóficas que os se-
param uns dos outros e darem-se as mãos, unirem-se 
num propósito maior, que é a superação da discórdia 
em prol do auxílio à sua humanidade, tendo em vista 
o momento de transição que atravessam. Nós, os ami-
gos das estrelas, nos unimos a vocês, os homens de boa 
vontade e mais conscientes, para auxiliar no que for 
possível. (…)

Não esperem ver nossas naves singrando os 
céus do seu planeta por agora. Uma ou outra será avis-
tada, mas apenas em momentos necessários ou missões 
urgentes. Mas já estamos entre vocês, caminhando pe-
las ruas, atuando nos gabinetes de seus governos na ten-
tativa de frustrar os planos de destruição e sabotar as 
intenções dos representantes das trevas em dominar as 
consciências dos homens.

Em todo o mundo Terra, grupos se reúnem 
para formar núcleos de auxílio à sua humanidade nos 
momentos críticos de transição. Esperamos fortalecer 
esses núcleos, a fim de formarmos uma rede mundial 
que ofereça condições para agirmos em conjunto, pois 
o mundo precisa e vocês merecem que a Terra prossiga 
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Espírito das EstrElas 
fala sobre a Terra
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Os Nephilins – A Origem

Série Crônicas da Terra, volume 2

Robson Pinheiro, 

pelo espírito Ângelo Inácio

Editoria Casa dos Espíritos

480 páginas

R$ 59,00

sua trajetória evolutiva de progresso rumo aos mundos 
mais experientes da Via Láctea. 

Paz e felicidade aos espíritos da Terra.
Em nome dos filhos das estrelas, sou eu, In Imar 

Talam, das plêiades
“Se só nós existíssemos no universo, seria um 

tremendo desperdício de espaço.” A frase de Carl 
Sagan remete à Bíblia, segundo a qual houve gigantes 
sobre a Terra, chamados nephilins. É sobre isso que o 
novo livro de Robson Pinheiro se baseia.

Muitos espiritualistas admitem a transmigração 
planetária: espíritos vão e vêm em fluxos migratórios 
coordenados, obedecendo aos ciclos evolutivos. Poucos 
perguntam como isso se dá – e esta é a chave deste 
livro. Afinal, todos teriam que morrer para viajar e, sei 
lá, pegar uma carona na cauda de um cometa: Ou deve-
mos admitir a hipótese das naves espaciais? Não seria a 
velocidade de dobra exclusiva da Enterprise, afinal? Po-
dem não ser Enki e Enlil apenas deuses sumérios, mas 
personagens históricos? A Árvore do Conhecimento é 
tanto do bem e quanto do mal porque somos produto 
da administração sideral, mas também da mão pesada 
dos dragões, os lendários ditadores do abismo (Ap 12).

Desse universo em que fatalmente se entrela-
çam ficção e realidade, mito e fantasia, ciência e filosofia, 
emerge uma história que mergulha nos grandes misté-
rios. Trata-se, na verdade, de um romance mediúnico, 
que busca contar a história dos construtores da Terra, 
que teriam vindo das outras moradas de meu Pai. Afi-

nal, se nossa civilização tem raízes cósmicas, extrater-
restres, os bastidores da vida terrena ganham ares de 
protagonismo. g
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Hoje quero lhes falar sobre sintonia.

Sintonia com as forças do Universo, com suas “in-
tuições. O sentimento de atração ou repulsão que vem, 
sem que saibamos o porquê, tem uma razão de ser. 
Muitas vidas são unidas para que resgatem diferenças 
de vidas anteriores.

É necessário saber se adaptar a situações que pa-
recem intoleráveis. Estar atento, tentar compreender 
os problemas alheios, sintonizar as correntes positivas, 
transformar o errado em certo. O que é o errado e o 
que é certo? O certo é o fluir sem sofrimento. O certo 
é intuído por cada um. Moral e ética. Moral, ditada por 
leis e costumes de um povo, varia de lugar para lugar. 
Ética é sentida interiormente.

Devemos estar em sintonia com o próximo e pro-
curar sempre evitar discórdias, procurar não ferir, 
procurar entender as dificuldades que pessoas menos 
esclarecidas estejam atravessando. Estejam em sintonia 
com a música, com a musicalidade da natureza, com as 
palavras ditas e repetidas. Reflitam sobre o poder da 
palavra. A doçura que vem das palavras de amor, a força 
que vem das palavras de esperança, a força das palavras 
de incentivo, a comunicação entre as pessoas, fortale-
cendo a fé, a união, o engrandecimento.

B u s c a  d a  f e l i c i d a d e

Quem planta, colhe. Estejam atentos para cons-
truírem suas vidas, não se deixarem levar pelos maus 
exemplos. Superar os apelos que a todo momento são 
proclamados para que busquem nas coisas materiais a 
satisfação para sua felicidade.

Se pensarem, se observarem, olhando à sua volta, 
verão que a felicidade está na simplicidade. A beleza 
está na natureza, nos animais, nas plantas, no ar, nas es-
trelas, no sol. Tudo isso lhes é oferecido de graça, diaria-
mente. Não se atenham somente à conquista dos bens 
materiais.

Quanta satisfação encontramos quando podemos be-
neficiar o próximo, quando uma palavra nossa levanta o 
ânimo e desperta alguém que esteja ao nosso lado!

É necessário buscar o conforto material. É necessá-
rio trabalhar e construir para nossos filhos. Mas é pre-
ciso que saibamos construir nossas vidas e deixarmos 
o legado de nossas atitudes para os que nos seguirem.

É necessário buscar o conforto material. É necessá-
rio trabalhar e construir para nossos filhos. Mas é pre-
ciso que saibamos construir nossas vidas e deixarmos 
o legado de nossas atitudes para os que nos seguirem.

Sintonia 

com as forças do Universo
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E x e m p l o s  d e  v i d a

Homens dignos, homens lutadores, mulheres cora-
josas passaram pela Terra e deixaram suas vidas como 
exemplos. Sua vida é um exemplo também. Façam de 
suas vidas suas mensagens.

Plantando sabedoria, colherão engrandecimento. 
Plantando fé, ajudarão a todos, a energia, a certeza de 
uma vida melhor se fará sentir. Plantando delicadeza, 
receberão atenção. Plantando a caridade, recolherão as 
benesses divinas e o reconforto para tantos que tanto 
necessitam.

A higienização moral, a higienização de seus corpos, 
só poderá trazer pureza e conforto, afastando maus flu-
ídos e doenças. Conselhos só servem se forem ouvidos 
e seguidos. Não devem seguir aquilo que seus espíritos 
não aceitarem. Ouçam suas vozes interiores e sigam-
-nas.

Não se abatam diante das dificuldades. A prece é 
o meio de sintonia com os Espíritos superiores, com a 
energia cósmica. Rezem, peçam a proteção diária, para 
se resguardarem das forças negativas, do desamor e 
do desânimo. Respirem fundo, busquem dentro de si a 
energia positiva que guardam dentro de si, sempre que 
sentirem que estão fraquejando.

A falange de São Francisco de Assis os estará pro-
tegendo hoje e sempre. Nunca ela trabalhou tanto. É o 
preparo para o terceiro milênio.

Vocês são elementos que estarão divulgando as 
mensagens de amor e tolerância, as mensagens de fé 
que se renovam a todo tempo. Cada um deve cumprir 
a missão que lhe foi confiada.

Ajudem, orem, amem, distribuam o amor, ensinem 
a amar.

Fiquem na paz de Jesus, Maria, de José, de São Fran-
cisco de Assis e seus seguidores.” g

* Psicografia retirada do livro “Tempo para o Entendi-
mento – Mensagens de Francisco Cipriano e Irmã Germa-
na”, psicografado por Cely Durão (MAP Editora).

Não basta nos afinarmos com as pessoas que estão à nossa volta. É preciso ficar-
mos bem conosco mesmos e tomar atitudes que vão gerar paz e evolução.

Pelos Espíritos Francisco Cipriano e 
Irmã Germana, psicografia de Cely Durão
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O homem não tem o direito de dispor da 
sua vida física. Ele tenta destruí-la, no en-

tanto, não consegue e ilude a si mesmo, pensando, por 
momentos de inquietação, em entrar na paz que supõe 
encontrar. Ninguém destrói o que o Criador planejou e 
fez. O melhor para todas as criaturas é procurar obede-
cer aos ditames da lei que nos rege a todos.

Deves sair da ociosidade e ajudar aos outros. Ela 
inspira aos seus servos esse desastre de mudança força-
da que é o suicídio, fazendo-os chegar à espiritualidade 
por portas inconvenientes, tendo de retornar à carne 
em duras provas, capazes de conduzir a alma a situações 
dolorosas. Quantas dessas não estão no mundo pas-
sando por experiências terríveis, por causa de simples 
pensamentos do passado, que foram se avolumando, 
chegando ao ato do suicídio?

Pensar é acumular ideias, e ideias acumuladas 
são como uma fala constante aos ouvidos, na acústica 
mental. Aos homens e mulheres que já cometeram essa 
loucura, não temos nada a falar. Serão as próprias pro-
vas que irão lhes dizer, mas, às criaturas que não che-
garam a essa distorção dos poderes da alma, dizemos 
que devem meditar em Deus, procurarem amar ao 
Senhor, vendo no próximo a sua própria continuação, 
e mudarem de vida, procurando um trabalho honesto, 
que esse labor poderá lhes inspirar a alegria de viver.

Sabemos que o louco que se mata não sabe o 
que faz; a vida ou despertamento espiritual tem des-
sas coisas que só o futuro poderá explicar melhor, pelo 
preparo que cada um haverá de ter, dos próprios senti-
mentos espirituais.

A culpa no suicídio é de conformidade com os 
sentimentos e evolução das pessoas. Não existe suicídio 
que se iguale aos outros; cada um tem a sua resposta 
da natureza, para o aprendizado do infrator. Não po-
des dizer: “A vida é minha, faço o que desejar com ela”. 
A vida, como todas as coisas, pertence ao Criador. Ele 
pode fazer o que desejar dos Seus filhos; para Ele não 

existe infração às leis, pois Ele é o Criador de todas elas. 
Ele é o Legislador Divino.

Aos companheiros que já pensaram em suicidar 
e aos que ainda pensam, aconselhamos que procurem 
ocupação nobre. Se não precisam trabalhar para viver, 
procurem fazer o bem aos que sofrem, que essa cari-
dade os salvará de todas essas insinuações malfeitoras. 
Não sejamos insistentes no mal; procuremos sempre o 
bem, que esse bem vem ao nosso encontro.

A índole de matar se encontra dominando os 
pensamentos humanos. As próprias divisões das na-
ções e de terras parecem um estímulo, principalmente 
quando invadidas, para as matanças. A violência gera 
violência, e os resultados são nefastos, com consequ-
ências geradoras de dores maiores. Quantos se encon-
tram em todos os países, sofrendo os efeitos de ações 
passadas em guerras fratricidas? São incontáveis. Jesus 
veio à Terra para por um ponto final nessas agressões, 
mas, por enquanto, os nossos irmãos não entenderam a 
mensagem do Mestre de paz a todas as criaturas. É pre-
ciso que Ele volte? Verdadeiramente dizemos que Ele 
já voltou, e a mesma humanidade não O reconheceu, 
como muitos que ainda O esperam.

Devemos procurar o reino de Deus e a Sua jus-
tiça, que o mais virá a nós pelas vias da misericórdia. 
Tirar a vida é ilusão, e aceitá-la Como Deus a fez é re-
alidade que nos traz a paz ao coração e a tranquilidade 
à consciência.

Então lhe perguntou Pilatos:
Não ouves quantas acusações te fazem? 

(Mateus, 27:13)
Mesmo que ouças tantas acusações quantas 

queiram te fazer, não mudes a tua ideia do bem e de 
viver, pois, foi esse o exemplo que Jesus deu à huma-
nidade, o de cumprir Seu dever no mandato que o Pai 
Lhe entregou, para ser o Guia da humanidade na Terra 
e no céu da própria Terra. g

O suicídio
“Não; só a Deus assiste esse direito. O suicídio voluntário importa numa transgressão desta lei.”
a) - Não é sempre voluntário o suicídio?
“O louco que se mata não sabe o que faz.”

Tem o homem o direito de dispor da sua vida?

CAPÍTULO I
DAS PENAS E GOZOS TERRESTRES - Questão nº 944.
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Propõe-nos o Evangelho uma verdadeira Luz 
e ‘rota-segura’ a ser seguida, palmilhando de 

esclarecimento o nosso caminho. Como projeto evolu-
tivo fortalecido em Plena Sabedoria e Ciência, o Pai nos 
propicia a bênção da reencarnação; aqui então temos o 
precioso ensejo de fazermos os ajustes necessários, bus-
carmos nosso autoconhecimento, melhorarmos nossas 
relações, fortalecermos nossas ações no bem, sermos 
mais prudentes e tolerantes, resgatarmos ‘débitos’ do 
passado, enfim, vivenciando o Verdadeiro Amor, fazer-
mos nossa reforma moral. Sempre é tempo!

Com nossa consciência bem aguçada, com nossa 
inteligência sabia e educadamente direcionada, nos instru-
ímos, temos o potencial de buscarmos as melhores esco-
lhas, de bem utilizarmos nosso livre-arbítrio. Com isso, in-
dubitavelmente, pouparemos muitos infortúnios, angústias 
futuras, calcadas todas em nossa ignorância. 

Assim, estamos num belo caminho. De luz. 
Construído pelo esclarecimento. Mas há nosso Ego... 
Por vezes, fraquejamos e, então, por verdadeiros ca-
prichos juvenis, denotando as ‘crianças espirituais’ que 
somos, recusamos os Conselhos Benditos do Pai... Ma-
terializamos em nós mesmo seres cegos e surdos aos 
Ensinos de Jesus. Por preguiça, adiamos sempre nossa 
reforma. “Assim, nos tornamos o lavrador leviano que 
recusa a boa semente”, ensina-nos o Espírito Neio Lú-
cio, em «Alvorada Cristã», psicografado por Francisco 
Cândido Xavier.

É tempo de acordar. Honrarmos aos Conselhos 
Benditos. É tempo de, efetiva e verdadeiramente, amar-

mos aos próximos como a nós mesmos. As ‘águas para-
das’ da preguiça, maledicência, vaidade, inveja, imprevi-
dência, egoísmo, orgulho, criam verdadeiros ‘pântanos’ 
espirituais. Uma vida estagnada é potente imã que atrai 
horizontes negros. 

É dever do Cristão verdadeiro, e não o de fa-
chada, harmonizar tudo o que é Místico, apresentado 
e traduzido sob a forma de Conselhos Divinos, à vida 
material. Instruindo-nos, amando, servindo, calando, 
ajudando, sempre trabalhando no bem. 

Nossa vida, dons, potencialidades, bens, pensa-
mentos, palavras, obras, a mediunidade, o magnetismo, 
tudo isso precisa ser respeitado e visto como ‘ferra-
mentas’ espetaculares, antes de tudo, para o auxílio aos 
mais necessitados.

O “Eu Divino” - nossa conexão, ligação com Pai 
- precisa ser sempre buscado e respeitado na conduta 
harmônica para com tudo e todos. Ao vivermos uma 
vida devotada à justiça, ao amor, a si e ao próximo, à 
solidariedade, fraternidade, compreensão, benevolên-
cia, ao perdão, estamos nos protegendo dos malefícios 
do Ego e criando o campo propício para atuação dos 
Bons Espíritos, dos Bons Anjos, dos Amigos Celestes 
em nossa vida. 

Aí estaremos, de fato, honrando ao Pai Maior na 
ação consciente, plena, da Caridade e Amor para com 
todos, para com toda Criação Divina. Assim, dignifica-
mos nossa Vida! g

A expressão mAis 
completA dA cAridAde

“Ame ao teu próximo como a ti mesmo e 
não faça aos outros o que não quer que façam contigo.”

Jesus Cristo

“‘Amar ao próximo como a si mesmo; fazer aos outros como quereríamos que nos fizessem’, eis a expressão 
mais completa da caridade, porque ela resume todos os deveres para com o próximo. Não se pode ter, neste caso, guia 
mais seguro, do que tomando como medida do que se deve fazer aos outros, o que se deseja para si mesmo. Com que 
direito exigiríamos de nossos semelhantes melhor tratamento, mais indulgência, benevolência e devotamento, do que 
lhes damos?”

O Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap. XI - “Amar o próximo com a si mesmo”

Revista do Espiritismo 51
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52 Revista do Espiritismo

A faculdade de ser influenciado por Espíritos é 
inerente ao homem. Por isso é que se pode 

dizer que todos nós somos, mais ou menos, médiuns. Ain-
da assim, no trabalho mediúnico, só são de fato chama-
dos de ‘médiuns’ aqueles em quem a faculdade mediúnica 
se mostra bem caracterizada. Além disso, cada médium 
possui uma aptidão especial (ou mais de uma, como era o 
caso de Chico Xavier). Neste capítulo, então, são descri-
tas as principais formas de manifestações mediúnicas, que 
acabam, por sua vez, levando à denominação do tipo de 
médium. Conheça-os:

Médiuns de efeitos físicos – Produzem fe-
nômenos materiais, como os movimentos dos corpos 
inertes ou ruídos. Dividem-se em médiuns facultativos 
(têm consciência do seu poder e produzem fenômenos 
espíritas por sua própria vontade) e médiuns involuntá-
rios (sem consciência do poder que possuem).

Médiuns sensitivos ou impressionáveis 
– Pessoas suscetíveis de sentir a presença dos Espíri-
tos por uma impressão vaga, por uma espécie de leve 
roçadura sobre todos os seus membros, sensação que 
elas não podem explicar. Esta faculdade se desenvolve, 
a ponto de o médico reconhecer não só a natureza, boa 
ou má, do Espírito que está ao seu lado, mas até a sua 
individualidade.

Médiuns audientes – Eles ouvem a voz dos 
Espíritos. Algumas vezes, é uma voz interior que se faz 
ouvir no foro íntimo; outras vezes, é uma voz exterior, 
clara e distinta, como a de uma pessoa viva.

Médiuns falantes – Neles, o Espírito atua so-
bre os órgãos da palavra, como atua sobre a mão dos 
médiuns escreventes. O médium falante geralmente se 
exprime sem ter consciência do que diz e muitas vezes 

diz coisas completamente estranhas às suas ideias habi-
tuais, aos seus conhecimentos e, até, fora do alcance de 
sua inteligência.

Médiuns videntes – São dotados da faculda-
de de ver os Espíritos. Alguns gozam dessa faculdade 
em estado normal, quando perfeitamente acordados. 
Outros só a possuem em estado sonambúlico, ou próxi-
mo do sonambulismo. O médium vidente julga ver com 
os olhos, mas, na realidade, é a alma quem vê – por isso 
é que eles tanto veem com os olhos fechados quanto 
com os olhos abertos.

Médiuns sonambúlicos – Devido ao fato de 
o estado de emancipação da alma (o sono) facilitar a co-
municação com os Espíritos, muitos sonâmbulos veem 
perfeitamente os Espíritos e os descrevem com tanta 
precisão, como os médiuns videntes.

Médiuns curadores – Este gênero de mediu-
nidade consiste, principalmente, no dom que possuem 
certas pessoas de curar pelo simples toque, pelo olhar, 
mesmo por um gesto, sem o concurso de qualquer me-
dicação. Todos os magnetizadores são mais ou menos 
aptos a curar, mas nos médiuns curadores a faculdade 
é espontânea e alguns até a possuem sem jamais terem 
ouvido falar de magnetismo. Junto a esse tipo de mé-
dium há a intervenção de Espíritos, sobretudo se consi-
derarmos que a maioria dos médiuns curadores recor-
re à prece, que é uma verdadeira evocação.

Médiuns pneumatógrafos – Têm aptidão 
para obter a escrita direta. Conforme seja maior ou 
menor o poder do médium, os Espíritos se manifestam 
por simples traços, sinais, letras, palavras, frases e mes-
mo páginas inteiras. g

“159 – Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos Espíritos é, por esse fato, médium.”
(Capítulo XIV, Dos Médiuns)

Os Espíritos sempre 
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